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A RESPODSABILIDADE DOS 

nassos ASSDUADOS 
Os freqüentadores ·do nosso Clube, sobretudo nas 

dependências destinadas às práticas desportivas, inclusi­
ve na piscina, têm caído progressivamente de nível quali­
tativo, e agora o assunto póssou a exigir severo controle 
da Diretoria. O Clube de Aeronáutica, desde a sua ori­
gem, foi sempre muito liberal a propósito de fornecer 
convites as pessoas da.:; relações dos associados. Ulti­
mamente, porém, apareceram freqüentadores, muitos 
identificados como penetras e outros que, embora acom­
panhados de sócios, não apresentam os atributos míni­
mos de educação e de <Jparência pessoal para serem 
convidados a participar das facilidades do nosso Clube. 
Dependentes de associados também se acharam no di­
reito de trazer os seus companheiros, inteiramente es­
tranhos ao quadro social e tudo isso veio num cres­
cendo que não é mais pcssivel admitir. É sabido que 
somente o associado, por deferência da Diretoria do 
Clube, tem a prerrogativa de convidar pessoas amigas 
para almoçar em sua companhia no nosso Restaurante, 
para a prática de um esporte, ou mesmo para um banho 
na piscina . Mas é indispensável, assim mesmo, que o 
consócio tenha plena consciência do que faz, só tra­
zendo ao Clube pessoas decentes, capazes de não des­
toar do ambiente familiar do Clube. Trata-se de uma 
responsabilidade . inerente a cada associado . A Diretoria 
vai tomar as medidas de vigilância indispensáveis à 
manutenção das melhores tradições desta entidade de 
classe e espera, naturalmente, que cada associado bem 
compreenda a sua notória parcela de. responsabilidade 
no assunto. 
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HÍBRIDO NÃO! DICOTÔMiCO SIM! 

Lemos em conceituado jornal, com respeito 
à coexistência de aviação militar e civil na Aero­
náutica Nacional, · que o Ministério responsável 
é um produto híbrido. 

Essa . classificação causou-nos impressão 
desfavorável, decorrente de sua grande impro­
priedade, agravada com o fato de ter sido usada 
por pessoa presumivelmente ilustrada e res­
ponsável. O fato, assim considerado, ficou mar­
telando-nos o pensamento; entretanto, por incrí­
vel que pareça, deixamos passar o exemplar 
que o publicou entre vários outros lidos, de 
modo que neste momento não estamos em con­
dicões de citar a data da. fonte. 

· Sentimos, n~o obstante, a · necessidade de 
debater tal interpr~tação sem maior tardança. 

Com efeito o termo "híbrido" encontra sua 
· origem tanto no vocábulo latino "Hybrida" como 

no grego "hubris ", tendo um e outro as signifi­
cações de violação 13 ultraje. 

Em linguagem, pelo fato de os homens de 
pesquisa não se deterem ante obstáculos que 
lhes: pareçam de menor monta, os neologismos 
são freqüentes na terminologia científica, em 
cujo acervo se deparam palavras híbridas (oriun­
das de dois idiomas}. Um exemplo bem atual 
dessa tendência deu lugar à jocosa denomina­
ção de "economés" à fraseologia atualmente 
perfilhada pelos estudiosos da ciência econô­
mica. A acolhida de termos tais no uso popu­
lar. é, porém, condenada pelos gramáticos que 

· os consideram inequívocos vícios de linguagem. 
Em Biologia, a hibridação, processo fora do 

natural, exprime o efeito do cruzamento de es­
pécies diferentes, animais ou vegetais, para a 
obtenção dos produtos com características es­
peciais. O termo híbrido designa, então, bas­
tardos entre gêneros e variedades diferentes. 

Geneticamente, híbrido é o indivíduo que 
possui um ou mais pares de genes antagônicos, 

Marechal-do-Ar MARCIO DE SOUZA E MELLO 

contrapondo-se ao indivíduo "puro", no qual os 
genes são idênticos. 

Os híbridos são dominantemente estéreis 
· (a esterilidade é a característica dos híbridos 
verdadeiros); em qualquer caso, no entanto, são 
instáveis e incapazes de se multiplicarem, con­
servando as mesmas propriedades e peculiari­
dades. A degeneração na repràdução fórçada­
mente obtida ocorre de imediato. 

Em Zoologia, o máximo obtido só conse­
guiu algumas fêmeas fecundas; os machos, po­
rém, são invariavelmente improdutivos. Disso 
resulta . que o termo híbrido, quando usadó ines­
pecificamente, tem um sentido pejorativo. É im­
portante, no particular, não confundir o híbrido 
com o mestiço; este último, que resulta do cru­
zamento de indivíduos da mesma espécie e ape­
nas de raças diferentes conserva perfeita fe­
cundidade. 

Em Botânica, para praticar-se a hibridação, 
a flor destinada à produção de sementes é. pri­
vada dos seus estames (isto é, opera-se uma 
castração), depondo·se, depois, cuidadosamen­
te, sobre o seu estigma, o polem ela planta 
escolhida para o cruzamento. 

As diferenças relativas à fecundidade e à 
esterilidade não têm, no entanto, em Botânica, 
o mesmo valor que em Zoologia, de modo que 
naquela se baralham, na maior parte das vezes, 
os dois termos, híbrido e mestiço. 

A hibridação usada em combinação com a 
seleção apresenta, por certo, possibilidade de 
melhoria de plantas por geração. Mas semen­
tes mais produtivas geram plantas mais exigen­
tes em NPK, requerendo diversos corretivos 
e adubação mais cu'ldadosa. 

A hibridacão fartamente usada nos Estados 
Unidos, no cu.ltivo do milho, vem sendo disse-
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----,....------------------------------ Híbrido não! Dicotômico sim! ----

minada por outros países. A produção de s~­
mentes híbridas de milho é, entretanto, parti­
cularmente complicadà, requerendo conheci­
mentos técnicos apurados e muito tempo e 
labor para que uma linhagem de híbrido possa 
ser liberada; daí, · ficar a tarefa de produzi-las 
fora do alcance normal dos fazendeiros, . sendo 
realizada somente em Seções adestradas de Es­
tações Experimentais do Departamento de Agri­
cultura dos Estados Unidos e em alguns produ­
tores · comerciais especializados. 

De qúalquer forma, o yigor híbrido conse­
guido com linhagem de polinização cruzada não 
se mantém, quer dizer, não se reproduz co'!~ 
continuidade, sucessivamente, sendo necessa­
rio usar sementes novas em cada ano. Os fa­
zendeiros nas suas colheitas, em campos de 
milho híbrido, não podem, por isso, poupar se­
mentes para o plantio seguinte, uma vez que 
os efeitos imediatos de degeneração fazem 
cair desde logo o rendimento e as característi­
cas qualitativas. 

Assim as conotacões de violacão e ultraje, 
de vício d~ linguagem, de machos· estéreis, de 
artificialismo produtivo com precariedade em 
subsistir que acompanham o vocábulo tornam 
impróprio, inadequado e mesmo chocante dar 
ao Ministério da Aeronáutica a qualificação de 
híbrido, pelo fato de nele existirem aviação mi­
litar e aviacão civil simultaneamente. 

Nessa· oportun idade, ressaltamos que não 
podemos compreender e aceitar que uma e ou· 
tra aviação possam ser tidas como espécies 
diferentes numa classificação técnico-científica. 
Absurdo se nos afigura, por certo, confundir a 
aviacão em si com a bomba que solta ou o 
lucrÔ comercial que gere, . isto é, com meras 
modalidades de prestação de serviços, fatos 
da segunda ordem. Junto a isso, preocupa-nos 
essa idé ia subliminar que reside no âmago da 
questão - o conceito de espécies diferentes 
na formacão do Ministério - pelas conseqüên­
cias perigosas, imprevisíveis, provavelmente de­
formantes da aeronáutica nacional. 

A compreensão do fato normal e espontâ­
neo da coexistência da aviacão militar e civi l 
em conjunto coerente, coordenado e harmônico 
requer apenas comparar e constatar a seme­
lhanca de suas maneiras de viver, em mútuo 
inter.esse, com outros fenômenos muito comuns 
na natureza, designados pelo termo simbiose, 
originado do grego (sun == com e bios = vida). 

Esse vocábulo, talvez menos habitual que 

o outro, traduz, entretanto, o viver em comum, 
a associação de dois organismos de maneira 
simultaneamente aproveitável para esses orga­
nismos, de tal forma que um depende do outro. 

Alguns exemplos de simbiose (vide Enci­
clopédia Prática Jackson) mostram como na 
natureza se estabelecem associações inespera­
das e vitais, conciliando interesses e tornando 
ai iados seres das mais diversas condições. 

Com efeito, estudos pormenorizados da res­
pectiva estrutura revelam que os líquens são 
formados por dois veqetais associados: um 
emaranhado de filamentos de cogumelo, entre 
os quais se alojam algas unicelulares verdes. 
"As algas fazem a síntese dos glicídios de que 
se aproveita o cogumelo e se beneficia com 
a umidade que este armazena". 

A hidra verde é um celenterado cujo corpo 
contém inumeráveis algas unicelulares. "A hi­
dra aproveita-se dos glicídios sintetizados pelas 
algas e estas, em troca, usam o gás carbônico 
resultante da respiração do animal, além de tira­
rem dele, também, certas substâncias nitroge­
nadas". Resolve desse modo a dependência 
nutritiva que existe entre todos os ammais, de 
um lado, e as plantas verdes, do outro . 

As saúvas criam certos cogumelos dentro 
dos formigueiros, plantando-os em verdadeiros 
canteiros formados de folhas que cortam das 
plantas, mastigando-as e misturando-as com sa­
liva: "de umas bolinhas produzidas pelos .cogu­
melos é que se alimentam tais formigas". Mas, 
além dessas formigas agricultores, há as cria­
doras de gado, que protegem e cuidam dos pul­
gões e dos piolhos das árvores, "insetos estes 
que em troca lhes dão a secreção açucarada 
que expelem pelo intestino". 

Os animais superiores são incapazes de 
alimentar-se de madeira, por não terem fermen­
tos capazes de digeri-la; entretanto, certos 
cupins não comem outra coisa, usando sem con­
corrência essa fonte inexgotável de nutrição. 
"Etes também não podem digeri-la por seus 
próprios recursos, mas abrigam numa bolsa in­
testinal protozoários flagelados que se encar-
regam disso". . 

Da mesma f orma, os mamíferos herbívoros, 
que se nutrem principalmente de celulose, con­
tam com bactérias intestinais capazes de di­
geri-las. 

Para que não se levante dúvida, importa 
assinalar que na simbiose a associação tem um 
sentido diferente da reação de parasitismo, 
pois que esta define seres que vivem à custa 
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--- Marechal-do-Ar MARCIO DE SOUZA E MELLO-----------------------

de outros, prejudicialmente, enquanto na sim­
biose os seres se associam para trocarem ele­
mentos, a fim de os usufruírem mutuamente e, 
desse modo, enfrentarem as condições do meio. 

Isto posto, por força das semelhanças mui­
to próprias e convincentes, assim como pela 
abundância e variedade dos casos, cabe não 
apenas admitir mas realmente constatar a asso­
ciacão da aviacão militar e da civil, em condi­
çõe.s de vida ~imultaneamente aproveitáveis e 
necessárias. 

Não há como desconhecer, com efeito, que 
os aeródromos são vitais. às duas, sendo desne­
cessário verificar se derivam de objetivo comer­
cial ou bélico. 

A esse respeito, nos nossos círculos mili­
tares que viveram ou estudaram a 2." Guerra 
Mundial, não será aceitável olvidar o papel im­
portante e essencial para os feitos das armas 
aliadas no norte da Ãfrica e na invasão da Itália 
desempenhado pelo "Corredor da Vitória", me­
recidamente notabi I izado e que, no território 
brasileiro, se assentou nos aeroportos de Ama­
pá, Belém, São Luís, Fortaleza e Nat9l. Sem 
esses elos jamais seria praticável a corrente de 
eqUipamentos e pessoal que contribuiu decisi­
vamente para os resultados definitivos alcança­
dos nos Teatros do Mediterrâneo. 

As bases aéreas norte-americanas ~espalha­
das pelo mundo mediante acordos bilaterais 
continuamente re"novados testemunham o valor 
estratégico da infra-estrutura requerida pelas 
necessidades militares impostergáveis e que 
presta apoio às emergências das empresas 
aéreas comerciais. 

A participação na tarefa de integração na- · 
cional .sócio-econômica própria da aviação civil 
e, no tocante à militar, os requisitos de se­
gurança, mobilidade, flexibilidade, cooperação, 
massa, objetivo, economia de forças, ofensiva 
e surpresa (máximas da guerra aérea), são fato­
res direta e imprescindivelmente relacionados 
com a rede de aeródromos de que disponha o 
país . Nessa trama de recíprocos interess"es 
(técnicos e também econômicos). há de esta­
belecer~se, portanto, logicamente, a mais conci­
l iatória associação que se possa imaginar e an­
tes de qualquer razão, por força das condições 
que a natureza não facu ltou aos homens, nem 

. mesmo às aves, quando anuiu que voassem, 
obriga-os a voltarem à terra e de la dependerem 
para sua sobrevivência . 

Sob esse mesmo aspecto, na inf ra-estrutura 
bras ileira sit ua-se o servico de contro le de trá­
f ego nos t erminais e suas proxim idades , asse-

gurado pela aviação militar como condição ine­
quívoca, indispensável e decisiva ao cumprimen­
to da missão que lhe é determinada pela Cons­
tituição (cuja autoridade prioritária, caráter in­
contestável, indivisível jurisdição e universali-
dade lhe são inerentes). A proteção ao vôo 
pela vigilância do ar e policiamento das aero­
vias está, de sua parte, contida no mesmo qua­
dro, conformando a composição do conjunto . 
ajustadamente. 

A esses aspectos de infra-estrutura acres­
centa-se o fluxo de cooperaÇão muito benéfico, 
representado pela apreciável quantidade de pes­
soal aeronavegante e técnico formado pela 
aviação militar que passa às atividades civis. 

Por sua vez, em contrapartida à soma de 
benefícios que a aviação militar lhe oferece, 
a aviação civil retribui alimentando a atividade 
de unia reserva paramilitar que garante úm po­
tencial aeronáutico de alta qualidade. 

Esse concurso, aliás, precisa ser visto com 
o mérito e o valor de que se reveste, para que 
não se suponha diminuto. 

Os seres vivos, as organizações sócio-eco­
nômicas e as próprias instituições nacionais, 
em estados hígidos, armazenam reservas con­
gruentes, mas definham quando as consomem 
aceleradamente, sem método, acabando por pe­
recerem se elas se extinguem. 

Por essa ordem de idéias, os chefes mili­
tares, ao sustentarem uma campanha, não po­
dem queimar seus meios de reserva; para saí­
rem vitoriosos, precisam usá-los oportuna e cri­
teriosamente. Dessa maneira, à aviação civil , 
na qualidade de reserva vital e, pois, necessá­
ria, não pode faltar o tratamento adequado na 
base de compreensão, motivação e estímulos 
que assegurem o ambiente de intercâmbio per­
feito (quer na satisfação das carências de parte 
a parte, quer nas relações relativas ao controle 
técnico e orientador que incumbe ao Ministério 
praticar em razão do seus fundamentos e encar­
gos específicos). 

Em síntese, para exemplificar diremos que 
a aviação civil representa para a FAB o mesmo 
papel potencial das Polícias M i litares para com 
o Exército que por isso as assessora, or ienta, 
instru i e, até mesmo, dirige (o que pode ser 
argüido como excesso em tempo de paz, quan­
do a fu nção é restrita) . 

O Major A lexander P. Seversky, consagrado 
defensor de conceitos estrat égicos e concei­
tuado industria l aeronáut ico, versando sobre mo­
bi l ização para a 2." Guerra Mundial, em entre­
vist a concedida na oportunidade, informou que 
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• a aviaÇão esportiva foi a base da Força Aérea 
Americana, com seus cem mil pilotos particula­
res, donos de 28 000 aviões", advertindo, toda­
via, "que a maior quálidade foi obtida com os 
sete mil aviadores comerciais que atendiam 
às 366 linhas em funcionamento nos Estados 
Unidos". 

Pelo que assim fica dito, chegamos, sem 
contestação possível, a uma verificação defini-

Figura 1 

tiva: que a coexistênci_a de aviação civil e avia­
ção militar, não apenas harmônica mas necessá­
ria, é um fenômeno natural que encontra Se!'Tle­
lhança e explicação nas realidades da vida co­
tidiana. 

Resta agora, para fecho da conclusão final, 
recordar que, atrás, deixamos em suspenso, e 
apenas como hipótese de trabalho, a idéia da 
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··diferença de espécies contida na falsa imagem 
da hibridez, conceito que pode dar margem 
para sofisma. 

Insistimos, portanto, na verdade de que as 
modalidades cogitadas, aviação civil e aviação 
militar, são gêmeas, são irmãs uterinas nasci· 
das de um mesmo anseio para uma só destina­
ção: - provêm de um enlace do anseio do 
gênero humano de libertar-se dos obstáculos 
que confinam as criaturas na superfície terres­
tre, com a maravilhosa inteligência da espécie. 
Surgiram para o mundo no momento em que um 
idealista afoito conseguiu alçar-se numa máqui­
na; deram os primeiros passos juntas e indis­
tingüíveis, sem especialidades ultimadas e hoje, 
na maior idade, podem ser identificadas por 
sinais secundários, como todas as irmãs o são 
pela cor do cabelo, os portes individuais, os · 
matizes dos olhos, etc. 

Por .. certo, nos dias atuais, ocorre que a 
aviação civil e a militar são suscetíveis de apre­
sentarem traços peculiares, mas inegavelmente 
mantêm os mesmos componentes genéticos, as 
mesmas características fundamentais. São, por 
conseqüência, da mesma espécie. Os cânones 
da Aerodinâmica, com efeito, são igualmente 
essenciais numa e noutra; os princípios da teo­
ria do vôo da mesma forma são imperativos e 
dominantes, observando a arte de voar uma só 
prática. A Tecnologia Aeronáutica, por sua vez, 
desenvolve e produz c material específico que 
ambas utilizam segundo seus interesses, de 
maneiras mutuamente conciliáveis ·. O meio 
ambiente em que as duas atuam é privativo das 
aves bem como das aeronaves e, se as primei­
ras gozam inteira liberdade, as segundas nele 
devem observar a disciplina de uma coordena­
ção sistematizada, sob pena de prevalecer no 
espaço o aleatório, a eventualidade, a confusão, 
a insegurança. Desta conseqüência, resulta ou­
tra ilação importante, qual seja a da existência 
de uma autoridade ordenadora que, com exclu· 
sividade, dite as regras concernentes. 

O Código Brasileiro do Ar em vigor, como 
suas redações anteriores, dedica um Capítulo 
às aeronaves ("inegavelmente o instrumento 
fundamental da atividade aeronáutica e bem 
assim o conceito jurídico principal . de todo o 
conteúdo de legislação aeroespacial, internacio­
nal e nacional"). Pois bem, pelo Artigo 9.0 as 
aeronaves são consideradas civis ou militares, 
abrangendo estas últimas as integrantes das 
Forças Armadas e as requisitadas para missões 
militares (mesmo que originalmente sejam ci-

vis e privadas); de outra parte; assemelha-se às 
aeronaves civis, privadas, qualquer outra (pú­
blica, militar ou não) utilizada em serviço de 
natureza comercial. A distinção é, pois, oca­
sional e circunstancial. 

Dessa indivisibiiidade resulta a doutrina 
brasileira elaborada com coerência, legitimida-
de e autenticidade. · 

Nada, pois, sugere pôr em dúvida ou con­
testar a propriedade da coexistência aviação 
militar - aviacão civil. 

Com respeito ao Ministério da Aeronáutica, 
após esses exaustivos esclarecimentos, resta, 
portanto, constatar que a sua característica fun­
damental se apresenta sob a forma da dicoto­
mia, isto é, sob um progressivo desdobramento 
de dois em dois (fig. 1). 

Figura 2 

Esquematizando-o funcionalmente para evi­
denciar essa particularidade, representamo-lo 
por uma árvore frondosa, cujo caule vigoroso 
se desdobra em dms robustos galhos; estes, 
em dois outros que, por sua vez, se bifurcam 
e, assim, sucessivamente, sempre aos pares, 
repete-se o processo até às últimas ramifica· 
ções (fig. 2) de sua ampla e densa copa, cuja 
sombra representa ~ salvaguarda das institui­
ções brasileiras, assim como da ordem e segy­
rança requeridas pela continuidade do progresso 
nacional. 
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QUEM É QUEM NO VÔO SUPERSÔNICO: 
o Dossier do Sr. nBANG" 

Cel Av L. N. MENEZES 
(Pesquisa e elaboração) 

Será realmente obrigatório interditar 'aOs oviões supersônicos o sobrevôo 
dos territórios habitados, mercê dos efeitos do seu temido Msonic bang"? 
Ou essa medida visa primordialmente à neutralização do sucesso do novel 
produto da indústria aeroespacial franco-britânica: o avião de transporte 
supersônico? 

O estrondo sônico afeta realmente o ser humano? 
Até que ponto? Pode ter efeito de destruição? 
Essas perguntas, assim como o conhecimento das causas e efeitos do 

deslocamento na ·atmosfera de um móvel animado de velocidade sônica 
(ou hipersônica), já não pertencem somente ao cabedal de conhecimentos 
dos técnicos e especialistas. É item do "consumo" do cidadão comum, 
quer como usuário (atual ou essencial), quer como "sofredor (?) • dos 
propalados efeitos. 

Diversos países Ja disseram dúvida, quando se imagina que 
SIM a essa interdicão do sobre- sua utilização supersônica só 
'\'tôo. p.t~ :m·e .s m'o o próprio pode;·á se.r ef~tuada no sobre-
EEUU. onde a tal ponto ch!3gou vôo dos oceanos. E tudo por : 
a pressão política (ou econô~ causa do Sr. BANG! Evidente-
mica?] que os projetos ' sst da mente essa restrição - por si 
Boeing e General Electric f.o- só - não teria maior valor, 
ram mortos no berço... Ães~ . ·Cé'!.::lO se imagjnasse que os CON­
tam, hoje, o CONCORDE e o ....... ççl'RD.Ç" _soní-E:lnte seriam empre-. 
TU ~44 na faixa dos transpor- gàdo:i 'ilas,,---ligações interconti-
tes supersônicos e - para nós nentais' E-!JfOPa:e.mérica e vice-
tio mundo livre - o futuro do versa. MaS'"n~o·· é essa a am-: 
projeto franco-britânico está pe- bição de seus 'co.Q_sftutores: a· 
rigosamente em cheque, já que pesq!Jisa do mefcáao compro-
s_ua . .rentabilidade . é ,. POSta .ellJ . ___ \!9!! .. ª ___ [!.9§_:?,J~Hig~q~ _ dE} colocar· 

em .serviço centena_s de , CON­
CORDE, o que . significa dizer, 
seu élmplo emprego, mesmo s.ó~. 
brf:l . as áreqs l)abitadas! · · 

. ,. : · ....... 

:\ E aJ ,E;)st~ a importância' · d -O: 
Sr. BAN9 . . N~o,, t ~ !]1; ape,n,as. 
efei.~IJ . ~E} ord~m ,econõmjca 9.!-1 
indus!J:ia\; .:mal;) . pqlí:tica. Pois . ,é. 
f;áGil, ~ _conclutr -. que, _ ~e ,. de ur_n, 
lado.- a . interdição d~ sobre\fôO 
de território~ . por ess,a,s ,aer.o.na­
ves_ ·-. supers.ônicas pode ' repre-, ~ .. ·. : -... • ' ,-., . .•. . .. , . 
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----Ouem é quem no vôo supersônico: o Dossier do Sr. "Bang"--------~-----------

sentar uma barragem eficaz do 
produto franco-britânico, na rea­
lidade o reverso da medalha 
também é cruel: elimina toda 
a esperança de fazer renascer 
o programa SST americano . .. 
Como não só a Europa Livre. 
mas também a Rússia preten­
dem exportar seus produtos su­
persônicos, daí conclui-se que 
o problema passa a ter caracte­
rizacão de interesse mundial. 

Nos países onde a opinião pú­
blica é mais sensível e escla­
recida, grandes campanhas de 
imprensa tiveram lugar visando 
à interdição ao VôO SUPERSÔ· 
NICO CONTINUADO de s e u s 
territórios, por causa da polui­
cão sonora advinda do BANG 
{estrondo) supersônico, princi­
palmente. Mas a situação é pa­
radoxal. 

Todos falam e acusam o 
Sr. BANG, mas o conhecimen­
to desse fenômeno é extrema­
mente impreciso para a totali­
dade do público. E até mesmo 
daquelas pessoas que estão li­
gadas diretamente à aviação. 
E a familiaridade com o fenô­
meno baseia-se. nos estrondos 
sônicos momentâneos q u e se 
originam dos vôos dos aviões 
militares em serviços há mais 
de dez anos. 

Aqui no Brasil, onde ainda 
não há nenhuma experiência do 
fenômeno, não há dúvida de que, 
inicialmente, " estrondo origi­
nado do rompimento da barrei­
ra' sônica proveniente dos nos­
sos ~MIRAGE será uma curiosi­
dade para o público. Recente­
mente, o rompimento da barrei­
ra sônica feita por um MIRAGE 
sobre Brasília provocou tumul­
to popular e, até, o acionamen­
to da Polícia. Há, entretanto, 
que prevenir as campanhas de 
opinião pública que, · com cer­
teza, virão, partidas das filei­
ras dos defensores ambientais 
(os " g a r i s n da atmosfera) a 
acusa1· - agora ainda mais -
o avião como elemento polui­
dor. E o fazem antes de coibir 

o envenenamento da atmosfera 
pelos escapamentos de .s u a s 
próprias viaturas de iuxo! 

É preciso, portanto, informar 
o público. E informar precisa­
mente. Este é o objetivo destas 
rápidas notas. 

Primeiramente, é preciso que 
se saiba que o Sr. BANG é mais 
fácil de ser PRODUZIDO do que 
dosar sua. INTENSIDADE ou DI­
REÇÃO. Além disso, háo BANG 
simples, duplo focalizado, hiper­
focal izado, etc. Foi necessário 
um trabalho profundo, com con­
tínuas e extensas pesquisas e 
experiências que duraram vários 
anos, a fim de que ficasse com­
preendido o porque e como se 
formam o BANG e o .SUPER­
BANG. E esses trabalhos, ago­
ra, começam a ser conhecidos 
e divulgados. 

Na ocas1ao em que o mundo 
penetra no domínio do transpor­
te supersônico continuado, pa­
rece inadiável, ao grande públi­
co, o conhecimento desse fe­
nômeno originário dos distúr­
bios atmosféricos provenientes 
do vôo acima da velocidade do 
som, a fim de que possa jul­
gar, em seu próprio benefício 
e de sua geração, que limites 
serão necessários impor a essa 
nova forma de transporte. 

O QUE É ESTRONDO 
(BANG) SUPERSôNICO? 

O movimento de uma aero­
nave p r o v o c a na atmosfera 
(como qualquer corpo em mo­
vimento no meio fluido) uma 
variação temporária de pressão, 
da mesma natureza que à onda 
sonora. Essa variação se pro­
paga em todas as direções, à 
velocidade do som e sob a for­
ma de uma onda esférica, cujo 
centro é o avião. 

Fig. 1 - Çorte vertical: produção do cone de choque, 

' 
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Se possível for imaginar que 
o avião possa representar um 

·simples ponto em movimento 
na atmosfera, constataremos 
que e s s e ponto permanecerá 
sempre no interior das ondas 
formadas por seu deslocamen­
to. Isso é verdadeiro, caso o 
ponto (ou avião) se desloque 
em uma velocidade inferior à 
do som (ou inferior à das ondas 
formadas por seu próprio movi­
mento), pois a atmosfera, nes­
se caso, é avisada antecipada­
mente da presença do avião. 

Nos vôos em velocidade su­
persônica, as o n d a s criadas 
pelo avião se deslocam em ve­
locidade menor que ele próprio 
e· se chocam entre si dentro de 
um cone, cujo vértice é a aero­
nave. O espaço em torno do 
avião fica, então, dividido em 
duas regiões: externa ao cone, 
onde a atmosfera não foi pre­
venida do movimento e, por 
conseguinte, onde as ondas não 
penetram. A outra, no interior 
do cone, onde a atmosfera é 
perturbada pela passagem das 
ondas sucessivas. (Fig. 1) 

Um observador terrestre, que 
porventura venha a ser envol­
vido pelo cone interior (que se 
move com o avião), observará 
um aumento brusco de pressão. 
Aumento esse ocasionado pelo 
acúmulo de ondas em colisão 

· entre si e que é conhecido como 
onda de choque. 

A variação de pressão origi­
nada da passagem de um avião 
em velocidade supersônica é da 
ordem de um m i I é s i m o de 
atmosfera (1 milibar oulmb) . No 
caso do a v i ã o subsônico ela 
existe, porém se forma lenta­
mente e não influi no sistema 
auditivo humano (tímpano). Ao 
contrário, no caso do vôo su- · 
persônico essa pressão aumen­
ta 'bruscamente no momento da 
passagem da onda de choque . 
O tempo de aumento . da pres­
são é da ordem de 1 I 1 00 seg 
e que é registrada pelo tímpa­
no como um estrondo de ca-

nhão: o estrondo (bang) süper­
sônico. 

Dessa forma, o avião super­
sônico arrasta c o n s i g o uma 
onda de choque e, em conse­
qüência, o bang é percebido em 
todas as partes do espaço var­
rido pelo c o n e de distúrbios 
aerodinâmicos. 

O bang depende da forma do 
avião. De fato, um avião super­
sônico cria uma sucessão de 
ondas originadas de diversos 
pontos de sua estrutura. Par­
tindo do nariz, cada onda se 
propaga na atmosfera sob pres­
são .da precedente, de tal for­
ma que o campo aerodinâmico 
próximo do móvel é diferente 
do campo afastado, criando 
duas zonas de superpressão. O 
ouvido humano percebe a pas­
sagem de ambas as zonas dis­
tintamente, sendo que o inter­
valo de tempo entre elas tam­
bém depende da forma do avião. 
No caso do nosso Mlf:tAGE, o 
intervalo é de 0,15 seg e n() 
CONCORDE é de 0,30 seg. Aí 
está a explicação do "duplo 
bang··. 

Mas o fenômeno do bang não 
é tão simples assim de definir. 
Não sendo a atmosfera homogê­
nea, a temperatura e - por 
conseguinte - a velocidade do 
som (que é proporcional à raiz 
quadrc.da da temperatur.a) não 
são constantes, o que vem es­
tabelecer novas variáveis no es­
tudo do bang, alterando a ex­
plicação simplificada que de­
mos élntes. 

Come conseqüência dessa he­
terogeneidade da atmosfera, a 
onda de choque se recurva e 
pode, até mesmo, não tocar a 
superfície da terra . Isso, nor­
malmente, ocorre com veloci­
dade levemente acima . do som 
(Mach 1.1 5 ou Mach "de cor­
te") e em altura em torno de 
11 00 met ros, quando, então, o 
bang não e tormado. Dessa for­
ma poderíamos imaginar o vôo 
em regime baixo sup_yrsônico, 

sem criar tais distúrbios. Po­
rém, outra vez, a heterogenei­
dade da atmosfera não permi­
tirá que tudo ocorra assim tran­
qüilamente, c o mo veremos à 
frente • 

Quanto ao estudo geométri­
co da onda de choque, verifica­
mos que ela cria uma lâmina 
que varre o solo, acompanhando 
o movimento do avião. Uma ae­
ronave voando a Mach 2. O e 
11 000 m · de altura cria · uma 
varredura no solo cuja largura 
chega a atingir 70 km e com 
uma curvatura de forma para­
bólica. (Fig. 2) 

Figura 2 \ 

O GRANDE INIMIGO: 
A FOCALIZAÇÃO 

As pesquisas sob~e o bang, 
até aqui, parti ram da premissa 
que o nosso móvel é um avião 
ideal, voando horizontalmente e 
em velocidade constante. Esse 
será o caso do avião de t rans­
porte supersônico . Mas, que se 
passa com um avião que evolui 
na faixa supersônica: que ace­
lera, desacelera, sobe e desce, 
faz curvas rápidas e manobras 
variadas? 

REVISTA AERONAUTICA------------------------------9 



:---Quem é quem no vôo supersônico: o Dossier do Sr. "Bang" --------------------

Vejamos o caso da acelera­
ção. Quando o número Mach 
aumenta, diminui o ângulo do 
cone de choque e, por conse­
guinte, a lâmina projetada no 
solo se encurva e deforma. O 
traçado dessa lâmina no solo 
pode ser · visto como uma cruz 
cu j o s braços são recurvados, 
em f o r m a parabólica, e que 
constituem uma LINHA DE FO-
CALIZAÇÃO. . 

Dependendo da posição, um 
observador . no solo não perce­
berá o bang, ouvirá dois bangs 
ou sentirá o superbang, originá­
rio do somatório dos fenôme­
nos, caso esteja na linha de fo­
calização. 

Novamente a r e f r él çã o da 
atmosfera, devida à sua hetero­
geneidade, modifica sempre as 
conclusões: um dos dois bangs 
pode desaparecer. 

Notemos, ainda, que o único 
lugar onde o observador - com 
certeza - não sentirá nenhum 
efeito do bang é sob a vertical 
do ponto onde a aeronave ultra­
passa o Mach 1 . De outra for­
ma, oualquer que seja a manei­
ra da aceleração do avião exis­
tirá sempre uma linha onde se 
produz o superbang, linha essa 
cuja posição e forma depende 

do tipo de aceleração, altitude haver o bang e que a partir daí 
e estado da atmosfera. Para ,_ (Mach 1.15 ou acima) há uma 
exemplificar, tomemos o caso ' " focalização permanente, mesmo 
de uma aeronave a Mach· 1 e em vôo reto e nivelado. 
voando a 11 000 m, acelerando 
0,25 m/seg, em atmosfera pa- A SUPERFOCALIZAÇÃO 
drão sem vento. A zona de fo­
caliz8ção fica lançada 100 km 
à frente do avião. (Fig. 3) ~ . 

Tornemos, agora, o caso de 
uma curva em velocidade cons­
tante. Se a inclinação é peque­
na, a lâmina de corte no ·solo 
é de pequena deformação. En­
tretanto, se a curva é de grande 
inclinação, há uma tendência da 
linha de focalização encurvar de 
tal forma que haverá acúmulo 
de di&túrbios, com a criação do 
superbang. Essa focalização 
produz-se a partir de certo raio 
de curva do . avião, cujos limi­
tes cabe ao piloto determinar, 
a fim de evitar a ocorrência do 
fenômeno. O limite, entretanto, 
é menor quando a altitude é bai­
xa e é aumentado · quando o nú­
mero Ma c h cresce. Isso quer 
dizer que o piloto que .não de­
seja ci-iar um superbang evolui­

. rá mais livremente quando a al-
tura de vôo for pequena, ou 
quando o n.o Ma c h for elevado. 

Notem os , finalmente, que,, 
abaixo de Mach 1 . 15 não deve 

·Uma entrada (ou s a í d a) de 
curva em vôo supersônico não 
é. instantânea: há sempre um 
processo de inclinação progres­
siva que faz com que a modifi­
cação da trajetória de vôo seja 
suave. Assim mesmo são pro­
duzidas focalizações sucessi­
vas, no mesmo espaço de tem­
po, constituindo uma linha de 
focalização com dois ramos, 
cujo recurvamento produz a su­
perfocalização e o aparecimen­
to eventual do supersuperbang 
(principalmente quando a curva 
é iniciada bruscamente). 

R e s ta examinar o caso da 
atmosfera · "não standard ", ou 
seja aquela em que a tempera· 
tura não muda dentro de um 
padrão conhecido e que o ven­
to é variável (em direção e in­
tensidade) em função da altitu­
de. Isso representa d i z e r, a 
atmosfera em seu estado nor· 
mal. 

Figura 3 

A primeira conseqüência é 
simples: a existência de um 
vento modifica o valor do Mach 
de corte (em torno de M 1 . 15). 
Um vento de frente de 50 m/s 
leva o Mach de c o r t e para 
M 1 . 32, enquanto qu e um de 
cauda de 45 m/s conduz a um 
Mach de corte de v a I o r 1 . 
Assim. nem sempre é verdadei­
ra a idéia que . uma aeronave, 
voando abaixo de M. 1.15, não 
criará bangs ... 

Como o vôo realizado na viii­
nhança de Mach 1.15 limita as 

· manob:-as (já que a maior evo­
luçã!) no plano vertical ou hori­
zontal pode conduzir às · focali­
zações e superfocalizações), o 
vôo nessa gama é que consti­
tui o mais nefasto, em termos 
de efeitos. Esta conclusão, re· 
cente, não pôde ser obtida an-
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tes de um estudo teórico, con­
duzido, em g r a n d e parte, na 
França. Assim, pode-se concluir 
que o avião levemente super­
sônico é operacionalmente ina­
dequado, enquanto a aeronave 
de vôu subsônico aito (M. 0.9 a 
O. 98) é perfeitamente utilizável. 

Vejamos, agora, como varia 
a intensidade do bang. Basica­
mente. d e p e n d e da aeronave 
(peso, formas, características 
aerodinâmicas e das condições 
de vôo (N.o Mach e altitude) e 
pode s~r calculada por uma fór­
mula _(de Whftham -3 Warren) 
que é válida quando a cota de 
altitude é elevada. 

A fórmula em questão de­
monstra que a intensidade do 
bang aumenta de 27% entre 
M. 1.2 e M. 2.0 e de 10% entre 
M. 2.0 e M. 2.7. Isso conduz à 
conclusão que o problema do 
bang não é reduzido em se li­
'mitarodo o N.0 Mach em vôo e, 
sim, permitindo que o mesmo 
seja mantido elevado. O que 
cumpre limitar é a altitude mí­
nima para o vô·.J supersônico. 

0:; testes revelam ainda que: 

- um MIRAGE 111 {caça) vo­
ando nivelado a M 2.0 e a 
11 000 m produz um bang 
caracterizado por uma va­
riação de pressão de 0,6 
milibares e de duração de 
0,10 seg; 

. - um MIRAGE IV (bombar­
deiro) voando a Mach 2.0 
e a 15 000 m de altitude 
produz um bang cle 0,6 mg 
de intensidade e duração 
de 0,15 seg; · 
um CONCORDE voando a 
Mach 2.0 e a 15 000 m de 
2ltitude produz um bang 
de 1mb e 0;3 seg. 

Os efeitos de focalizacão e 
SUJ)~rfoca( ização. foram extensi­
vamente estudados nos diver­
sos centros de pesquisas aero­
náuti.~as da Europa e América. 
São ensaios difíceis de executar, 

Ja que, para realizar uma medi­
da precisa dos efeitos dos es­
trondos sônicos, é também ne­
cessário conhecer, com preci­
são, o estado da atmosfera e a 
rota descrita pelo avião que pro­
duz o bang. Além disso, os li­
mites legais e territoriais im~ 
postos à realização dos estu­
dos tornaram os ensaios ainda 
mais difíceis de concluir. 

09 qualquer forma, foram es­
tudadas a focalização com ace­
leracãc em baixa altitude e em 
curv·a em grande altitude · e a 
supertocalização originada das 
entr:ldas em curva. Os resulta­
dos dos vôos assim podem ser 
descritos: 

- o coeficiente de amplifica­
ção do bang, no caso da 
focalização, é igual a cin­
co (5); 

- o coeficiente de amplifica­
ção do bang, no caso de 
superfocalização é, no mí­
nimo, igual a nove (9). 

O resultado prático é que os 
efeitos dos· bangs e superbangs 
que vem sendo produzidos há 
mais de 10 anos pelos aviões 
militares americanos ou euro­
peus sobre os seus respectivos 
territórios é bem maior que 
aqueles que serão ocasionados 
pelos futuros aviões de trans­
porte supersônico! 

Para que se tenha uma idéia 
dos efeitos de um vôo bissôni­
co com evoluções rápidas rea­
lizados por um interceptador, 
basta anotar que isso cria uma 
seqüência de bangs, ·com inten­
sidade de 0,6 a 0,8 mb sobre 
um tapete de 70 km de largura, 
e superbangs de 3 a 4 mb so­
bre linhas de 100m de largura 
contidàs naquele tapete e super­
superbangs de 7 a 8 mb em pon­
tos situados sobre essas linhas. 

O que se conheceu até hoje 
sobre os efeitos do estrondo 
sônico está mais ligado aos su­
perbangs e aos supersuperbangs 

do que propriamente ao bang 
simples. · 

·Está claro que a simples mu­
dança de rrome do fenômeno 
não altera · seus efeitos. Não 
obstante, · agora é possível pre­
\(er melhor os Superbangs e es­
tabelecer limites durante o vôo 
que visem a reduzir ou eliminar 

· sua quantidade e intensidade. 
É por isso que, na Europa (p.ex.), 
está proibido: 

- efetuar vôos supersônicos 
em mergulho acentuado 
sobre o território ou a me­
nos de 30 km da costa; 

- efetuar vôos supersônicos 
abaixo de 1 O 000 m de al­
tura. 

OS EFEITOS OA·'ORDEM 
FISIOLóGICA E PSICOLóGICA 

Apesar do ainda reduzido nú­
mero de experiências realizadas 
em White Sands e Oklahoma 
(USAJ. da operação JERICHO e 
da produção de bangs em si­
mulador (França), os resultados 
obtidos são: 

- G efeito fisiológico sobre 
seres humanos ou animais 
que gozam de boa saúde 
é NULO com bangs que 
possam atingir até a in­
tensidade de 1 O mb (caso 
de um MIRAGE 111 em vôo 
supersônico a 300 m de ai~ 
t1tude). As pesquisas fei­
tas nos jardins zoológicos 
e granjas ou fazendas con­
firmaram que os efeitos 
sobre as ninhadôs é nulo. 
Até mesmo os ovos de 
galinha resistem a bangs 
com intensidade de 10 a 
15 mb! · 

- Em contrapartida, estragos 
leves (desprendimento de 
reboco e revestimentos de 
paredes ou quebra de vi­
dros) p o d e m aparecer 
mesmo em material novo 
e em bom estado, em es-
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trondo c o m intensidade 
de apenas 4 a 5mb! Na 
verdade, esse é um ponto 
delicado. 

- O efeito psicológico é bas­
tante desconhecido, ape­
sar das valiosas experiên­
cias conduzidas em gran­
de escala, em particular 
nos EEUU e Inglaterra. 

O CASO DO TRANS.PORTE 
SUPERSôNICO 

Conforme visto anteriormen­
te, , os superbangs é que são 
realmente incômodos. São pro­
duzidos pelo fenômeno de foca­
lizaç8o ou superfocalização e 
difíceis de evitar, no caso de 
um avião onde as evoluções 
não podem ser restringidas . 
Entretanto, no caso de avião de · 
transporte civil e no vôo em 
rota, esses fenômenos podem 
ser evitados, desde que certas 
regras sejam obedecidas: 

- interdição de e f e tu a r 
c u r v a s em velocidade 
que corresponda aos N.0 S 

Mach 1 a 1,2, particular­
mente durante o processo 
de aceleração (transposi· 
ção da barreira sônica) e 
desaceleração; 

- interdição n a s mudanças 
de proa que excedam in­
clinação de 20°, durante o 
deslocamento supersônico. 

N e s s a s circunstâncias, um 
avião de transporte supersôni­
co não produzirá um bang su­
perior a 1 mg em um "tapete" 

PARA-QUEDAS GIGANTE 

O pára-quedas mais pesado 
do mundo mede 40 metros de 
diâmetro e pesa uma tonelada. 
Foi construído pela Goodyear 
Aerospace, dos EUA, em Akron, 

de 70 km de largura e não fo­
calizará a .não ser no início do 
vôo, quando acelera até atingir 
Ma c h 2. E, mesmo nesse caso, 
essa zona de focalização no solo 
pode ser prevista a 10 km, des­
de que seja conhecida a posi­
ção do avião e as característi­
cas da atmosfera no momento. 
É claro que, rnesmo assim, po­
derão ser escolhidos uma subi­
da e um processamento de ace­
leração de forma a minimizar 
a intensidade desse inevitável 
superbang. 

As conseqi:iências d e s s a s 
observações e das experiências 
feitas nestes últimos anos são 
extremamente importantes. 

De qualquer forma, permane­
ce a questão: os incômodos ou 
estragos até hoje conhecidos 
provêm dos bangs ou dos su­
perbangs? 

Algumas conclusões sobre o 
assunto foram elalioradas. São 
porém, subjetivas e não-cientí­
ficas: 

- abaixo de 0,3 mb, o bang 
é praticamente inexistente; 

- a 0,5 mb (MIRAGE 111 voan­
do a Mach 2.0 e a ..... 
13 000 m) um ruído seme­
lhante ao de um trovão é 
percebido; 

- a 1 mb (MIRAGE 111 voan­
do a Mach 1,5 e a 6 000 m) 
o ruído semelhante a um 
trovão é mais fortemente 
pressentidos, porém os es-
tragos causados são raros; 

,...... a 2 mb (MIRAGE 111 voi=m­
do a Mach 1,2 e a 3 OOOm) 
o bang parece um trovão 

Ohio. 
Esse equipamento está sen­

do aperfeiçoado a fim de ser 
utilizado na recuperação dos ca­
sulos de 80 toneladas que pro­
tegem o foguete a ser emprega­
do no programa do "shuttle" es­
pacial, previsto para o final des­
ta década. Em seguida ao lari-

bem prox1mo e os vidros 
e telhas mal-ajustados po­
dem-se fender ou soltar; 

- a 5 mb (MIRAGE 111 · voan­
do a Mach 1,2 e a 1 500 m) 
o efeito brusco de mudan­
ça de pressão equivale ao 
efeito sonoro de um tiro 
de fuzi I a queima-roupa. 

Como nos casos precedentes, 
a nocividade é devida, em sua 
grande parte, ao efeito do au­
rnentü brusco de pressão e não 
da intensidade. O limite audi­
tivo doloroso se situa entre 2 
a 3 mb. O primeiro efeito fisio­
lógico grave (ruptura do tímpa­
no) produz-se em to r no de 
100 mb. Entretanto, é possível 
que certos efeitos possuam valo­
res ·mais baixos, caso haja pre­
dispJsição pessoal ou organis­
mos humanos enfraquecidos ou 
doentes. · 

Esses dados foram possíveis 
comprovar através do uso do si· 
mulador de bangs. 

O vôo supersônico continua­
do dos aviões de transporte, so­
bre os territórios habitados, 
será seguramente possível, des­
de que sejam respeitadas as in­
terdições antes mencionadas. 
Com isso, sem dúvida, os da:. 
nos causados · serão perfeita­
mente toleráveis. 

Mas não há dúvida que os 
vôos de ensaios devem pros­
seguir. Eles são indispensáveis 
para garantir a plena utilização 
das aeronaves e o total domínio 
humano na nova dimensão es­
paciaL 

çamento, os casulos de prote­
ção deverão cair no oceano, 
quando serão recuperados para 
no v a utilização. O próprio 
"shuttle" foi projetado para voar 
várias vezes. A tripulação o tra­
rá de regresso à Terra como se 
fosse um avião, aterrando nor­
malmente . . 
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MARCELO HECKSHER 

1.0 Ten Av 

Ainda embarcado no "Minas 
Gerais" e sob a emoção do pi­
loto recém-qualificado a bordo 
de navio-aeródromo, escrevemos 
com a finalidade de introduzir 
nossos colegas da Força Aérea, 
principalmente os Cadetes e 
Aspirantes recém-formados pela 
Academia da Força Aérea, em 
uma atividade desconhecida da 
quase totalidade dos pilotos da 
FAB - o pouso em navio-aeró­
dromo. 

Apesar de nossa pouca expe­
riência relatjva à de outros ve­
teranos no assunto, .tentaremos 
transmitir alguma coisa daquilo · 
que o astronauta norte-ameri­
cano Neil Armstrong declarou, 
após sua experiência pioneira, 
ter sido o pouso a bordo a 
maior emoção que já havia sen­
tido. 

Criado com a finalidade pre­
cípua de, operando a bordo de 
navio-&eródromo ou de Base em 
terra, cumprir missões de patru­
lha· anti-submarino, tem o 1.0 

Grupo de Aviação Embarcada o 
treinamento de pouso a bordo 
como um meio de consecussão 
do seu objetivo, o que a Uni-

PRIMEIRO POUSO A BORDO 
DE NAVIO-AERÓDROMO 

dade atinge em pé de igualdade 
com qualquer outra equivalente 
no mundo. "Katrapo" é a pala~ 
vra usada para designar tal ope­
ração. 

Após o curso inicial da aero­
nave S-2A, ainda na Base Aérea 
de Santa Cruz, iniciamos, com 
mais sete colegas, o treinamen­
to para o pouso a bordo . 

O "Katrapo" em terra serve 
para ambientação do piloto com 
o uso de novos equipamentos 
e tér,nicas de pouso, necessá­
rios a bordo. O "espelho", os 
avisos. as recomendações e or­
dens mandatárias recebidas por 
fonia do Oficial Sinalizador de 
Pouse. (OSP), o tráfego a 300 
pés, a luz de corte e a luz de 
arrem6tida - após a execução 
de mais ou menos 200 toques 
- deixaram de ser "mistério" 
para nós. 

Recebida a ordem preparató­
ria de . embarque, fria e lacôni-

ca: "embarque de qualificação 
de pilotos para o 1.0 GAE, de 
27 Set a 04 Out 73, na área de 
Cabo Frio" - fomos iniciados 
na vida de bordo de um Porta-
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.~---Primeiro pouso a bordo de Navio-Aeródromo---------------------------

aviões . 
Para que se .tenha uma idéia 

de pouso a bordo, teremos que 
conhecer, primeiro, a pista, ou 
seja - o navio, imenso, com 
seus ruídos, cheiros peculiares, 
corredores, escadas, comparti­
mentos os mais diversos. onde 
encontramos instalados da Sor­
veteria ao Centro de Opera· 
ções Aéreas, Sala de Brifim, 
Hangar, Praça de Armas, Hospi­
tal, tudo limpíssimo, com ar con­
dicionéido central, sempre com 
pintura nova e metais brilhan­
tes, inicialmente nos assusta. 

Após a acolhida de nossos 
companheiros da Marinha, pas­
samos do temor ao deslumbra­
mento pela perfeita organização, 
capaz de manter em funciona­
mento aquele imenso comple­
xo .. . 

Saiu o ~Plano do Dia", equi­
valente ao nosso "Boletim". 
Na programação das atividades 
constava: adestramento para pi­
lotos do 1.0 GAE, de 0800 às 
2330. Na "Sala de Brifim" es­
cala de vôo: Brifim às 0700 -
decolaÇJem às 0800. 

.. 

Estamos sentados, com aque­
la "cara de aluno" e a sensa­
ção de que isto não está acon­
tecendo conosco. Ouvimos mais 
uma vei: as recomendações do 
OSP: Voe o avião. Deixe o na­
vio balançar. Faça cheque cru­
zado da bolinha (espelho). Ve­
l.ocidade. Alimento. · Mante­
nha a atitude e a razão de des:. 
cida. Capriche no tráfego: 300 
pés, nem mais nem menos. 
Confie no seu amigo OSP. Já 
outras vezes havíamos escuta­
do estas recomendações, mas 
agora, por uma urgência que 
ainda não entendíamos, elas pa­
reciam mais importantes. 

Os que nunca freqüentaram 
o convés de vôo de um navio­
aeródromo, preparando-se . para 
lancar suas aeronaves não po­
dem imaginar a "balbúrdia or­
ganizada" ali existente - ho­
mens com suas roupas colori­
das, tratores, etc., movimentam-

se pa·ra colocar as aeronaves 
em posição d.e lançamento. 

Ao sairmos equipados para o 
vôo, pela porta que dá acesso 
ao convés, sentimos, pela pri­
meira vez, o orgulho de que 
toda esta massa de homens e 
metais funcione para que nós, 
peças v itais na guerra anti-sub­
marino, possamos operar . . 

Junte com o orgulho, vem a 
apreensão de que não sejamos 
bem sucedidos. 

Partida Cheque - O avião é 
coloci:.do na catapulta. "lembre­
se de ficar bem sentado. Colo­
que c labiofone para cima". 
O sinalizador está-lhe fazendo 
um sinal, o que significa -
como é pequeno o espaço da 
catapulta - 30 metros ~ Um . .. 
dois segundos. . . parece um 
ano! lá vamos nós, grudados no 
assento pela acej eração verti­
ginose, lançados no espaço por 
aquela · máquina . . . que já ago­
ra sr:: prepara para nos reco­
lher . .. 
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Ca!ma. Respire fundo. . . Foi 
emocionante ... 

Agora capricho. O navio, que 
antes parecia imenso colosso 
singrando placidamente o ocea­
no, visto de cima como campo 
de pouso, parece pouco maior 
do que a barca da Cantare ira .. . 

"Nunca vou conseguir" ... É 
impossível ... Mas tantos outros 
já têm conseguido. . . Por que 
não eu? ... O navio está balan­
çando. O OSP falou para não 
ligar. Entramos na reta final, fa­
zendo exatamente tudo quanto 
havia sido dito no Brifim, só que 
ao cCintrário. Olhamos para o 
navio e vimos que estava ba­
lançando . Perdemos o alinha­
mentc; e não mantivemos atitu­
de e velocidade, porque tenta­
mos acompanhar o balanço do 
convés. Tentamos é o termo 
certo, pois o instrutor, ali do 
lado,- corrigia nossos absur­
dos ... e, graças à sua habilida­
de, recebemos a luz da "corte". 
Na queda para o convés, o co­
ração "parou". . . Segura o na­
riz para não bater de bequilha ... 
Subite desaceleração. . . Engan­
chamos. . . Estamos parados. 

Os quase cem metros utiliza­
dos para o pouso foram suficien­
tes. O coracão voltou a funcio­
nar. AtençãÔ para o orientador. 
Táxi para a popa. Agora é deco­
lagem livre. Dois minutos após 
a luz da "corte", estamos nova­
mente no ar. Dez vezes se re­
pete a operação. Quarenta mi­
nutos de vôo se passam mim 
turbilhão . Terminado este tem­
po, descemos do avião. As per­
nas trêmulas, com o moral meio 
baixo. . . Novamente no Brifim 
vimos a escala da tarde e lá 
está o nosso nome. 

Novas decolagens. Novas ca­
tapultagens. . . Novos engancha­
mentos, cada um em si diferen­
te, m&s aos poucos sentimos 
que já não somos arremetidos 
tantas vezes. . . que o instrutor 
ao nosso lado fala um pouco 

menos. . . e estranho. . . esta· 
mos gostando... Diria até que 
não queremos que o vôo termi· 
ne. Acho que este navio está 
maior ... 

No Brifim-Geral d a d o pelo 
OSP. percebemos que nossos 
erros foram iguais aos dos de­
mais. De moral levantada, assis­
timos ao Brifim para o vôo no· 
turno, do qual participam, ape· 
nas, os p i I o to s qualificados 
como 1P de Patrulha ... Todos 
com mais de 200 pousos a bor­
do como primeiro piloto. Estra­
nho, todos eles estão com 

"aquela cara de aluno" ..• 

· 01 :30P da manhã de 30 de 
novembro de 1973. Encosto todo 
para frente. Labiofone p a r a 
cima. "Soltar os freios" ... "Ve­
rificar objetos soltos na nace-
Je"... . 

À nossa frente, escuridão to­
tal, na qual, submerso, espreita 
o inimigo. Motor a pleno. Um 
segundo de eternidade e lá va­
mos r:ós grudados no assento ... 
pilotos de patrulha do 1.0 Grupo 
de Aviação Embarcada, em áção 
nas Operações Unitas de 1973.;. 
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Uma mensagem 
a Garcia 

Maj Av CARLOS AURELIANO MOTA DE SOUZA 

A idéia deste artigo surgiu há quase dez 
anos, em virtude de um fato ocorrido a bordo 
de um saudoso C-54 que fazia a linha do CAN 
para o Nordeste. 

Entretanto, como estivesse servindo no 
5.0 GAV à época, abandonei a idéia por achá-la 
um tanto bairrista. Hoje, mais do que oportuna, 
ela é atual tanto quanto há dez ou vinte anos. 

Desde que foi entregue pelos norte-ameri­
canos, em 1944, até os dias que correm, a Base 
Aérea de Natal viu passar por suas dependên­
cias várias centenas de Oficiais e milhares de 
Praças. Estagiários, efetivos ou acampados em 
manobras, quase toda Oficialidade da FAB, de 
uma ou de outra maneira, registrou sua passa­
gem pela maior base aérea da América Latina. 

E cada um desses homens deixou a marca 
de sua passagem, contribuição pequena às ve· 
zes, transcendental outras. 

Parece que essa mística de amor e de 
trabalho por tão querida Unidade foi herança 
da abnegação e do esforço daquele pugilo de 
homens - ou de super-homens - que rece­
beram o vasto patrimônio de mais de 2 000 
prédios, hangares e instalações das mãos alie­
nígenas. E com esse patrimônio receberam 
também a insinuação da falência próxima . Mas 
aqueles homens não faliram e, pelo contrá­
rio , conseguiram impregnar o espírito, de quem 

passa pela Base Aérea de Natal, de orgulho 
e dedicação a tão histórica Unidade. 

Essa mística é o grande dínamo criador que 
faz aquela Base crescer cada vez mais, man­
tendo o mais elevado padrão de apoio, jamais 
encontrado em qualquer outra Unidade-Base da 
Forca Aérea Brasileira. 

·Por isso mesmo, é a Base, hoje Centro, 
escolhida como ponto de pernoite por todo 
avião da FAB que sobe ou desce pela Verde­
única. 

Foi numa dessas viagens que se deu o 
fato, o qual veio inspirar este artigo, hoje en­
contrado no fundo da gaveta . 

O vôo atrasara a a chegada a Natal iria-se 
verificar por volta das 22:00 horas. 

Um Oficial, servindo em Natal, foi acorda­
do pelo mecânico que pedia a todos os milita­
res informarem se desejariam jantar e pernoi­
tar, a fim de que fosse solir.jtado à Base, via 
rádio. O Oficial coçou a cabeça, sorriu e per­
guntou: 

- Quem disse para você fazer essa re­
lação? 

- Foi o Comandante do avião, respondeu 
o Sargento. 

- Então você vá dizer a ele ·que assim que 
o avião pousar em Natal o Oficial de Operações 
estará à espera no pátio do CAN com a viatura 
"SIGA-ME", uma Kombi para os Sargentos, um 
ônibus para os passageiros e uma empilhadei­
ra para a carga . Al ém disso, o carro de reabas­
tecimento encostará no avião antes de descer 
o primeiro passageiro, o jantar estará pronto 
e quente para quantos o desejarem e os quar­
tos estarão reservados mesmo que viaje um 
batalhão a bordo. Os lanches serão providen­
ciados para o dia seguinte, bem como o café 
e as conduções para todo o pessoal. Não ha~ 
verá atraso ou falha. Se os pilotos desejarem, 
poderão pedir o corte vertical da rota que será 
entregue uma hora antes da decolagem. Tanto 
na hora da chegada como da partida o "Can-Bar" 
estará aberto - a qualquer hora que pouse ou 
decole um avião da FAB - com cigarros, café, 
sanduíches, etc. . . Se o avião tiver uma pane 
receberá todo. o apoio da Base e se for neces­
sário suprimento espec ializado poderá ser obti­
do junto à VASP ou VARIG. 

- !?! 
- Diga ao Comandante que, para ter tudo 

isso, será preciso apenas que ele pouse em 
Natal, sem necessidade de avisar via rádio. Se 
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ele tocar "as borrachas" em "Parnamirim Field ", 
tudo isso acontecerá automaticamente. 

O Sargento piscou os olhos algumas vezes, 
pensou um pouco e, por via das dúvidas, re­
solveu continuar a sua pesquisa. 

Quando o avião parou o último motor no 
CAN-Natal -aquela modesta mas acolhedora 
Estação de Passageiros - todo aquele aparato 
que o Oficial falara lá estava com os motores 
funcionando para cumprir sua tarefa. O Oficial 
parou na porta do avião, olhou para tudo aquilo 
e sorriu, um sorriso íntimo, misto de satisfação 
e orgulho, por ser ele próprio um elo naquela 
cadeia de engrenagens que tantos Comandan­
tes têm sabido entusiasmar, dinamizar e huma­
nizar, lembrando sempre o esforço e a tenaci­
dade dos pioneiros predecessores. Ele olhou 
para tudo aquilo e compreendeu, em toda sua 
extensão, que não era apenas a maneira habi­
tual e cotidiana de ser dar apoio a um avião 
que passa, não era somente o resultado do es­
forço constante e ininterrupto de uma plêiade 

de homens - Civis, Praças, Subalternos e Ofi­
ciais - mas muito mais que isso: era uma ver­
dadeira lição de mensagem a Garcia. 

Há pouco tempo, voltando a Natal em fé­
rias, ao descer a escada do C-118 notei o alvo­
roço do pessoal de terra na faina cotidiana de 
apoio às aeronaves em trânsito e acudiu-me à 
memória essa velha estória contada não sei 
se numa mesa do rancho ou numa das freqüen­
tes reUniões sociais. E verifiquei, com alegria, 
que nada mudou. 

Com o nome de . Base, CFPM ou CATRE, 
Natal é sempre a mesma Unidade acolhedora, 
excelente no apoio, imensa na capacidade de 
alojamento, e cada vez . atendendo melhor os 
que por lá trªnsitam, tudo fruto da obra cria­
dora dos Comandantes e comandados que, sob 
a eterna mística, continuam a enviar a Garcia 
uma mensagem ímpar de eficiência. 

ESPERANÇA PARA OS CARDÍACOS 
Em Munique foram de­

senvolvidos, há _pouco, 
dois novos sistemas de 
controle das b a t e r i a s 
de impulsos elétrico-artifi­
ciais do coração. O en­
genheiro eletrônico Armin 
Bãuerle inventou um mé­
todo de transmissão dos 
impulsos originais de uma 
bateria cardíaca através 
do telefone, trabalho esse 
realizado em cooperação 
com os médicos do Cen­
tro Cardíaco Alemão em 
Munique, onde este mé­
todo foi desenvolvido e 
testado. Segundo este 
método, os cardí·acos com 
baterias cardíacas, que 
precisam submeter a con­
trole o aparelho em de­
terminados períodos, não 
precisam mais ir a uma 

clínica especializada, mas 
podem deixar que se faça 
o controle necessário em 
qualquer hospital próximo. 
O interessante no novo 

(Boi. do Dpt. de lmp. e lnt do Gov. Fed. Alemão) 

método .é uma dilatação 
do tempo dos impulsos 
da bateria cardíaca na re­
lação de 1 por 1 000. Com 
isso se consegue uma for­
ma ajustada à computação 
.eletrônica, que permite 
uma transmissão exata 
através de grandes dis­
tâncias. O impulso é envi­
ado vagarosamente atra­
vés da rede ·telefônica e 
registrado na clínica de 
controle, nessa forma de 
tempo dilatado. O tem­
po de controle dura 50 se­
gundos. Para o aproveita­
mento do projeto, no en­
tanto, ainda precisam ser 
'esclarecidas a I g u m a s 
questões de técnica ad­
ministrativa e de direitos 
de seguro. 

Cientistas da Clínica 
Médica da Universidade 
Técnica, de M u n i q u e , 
apresentaram, também há 

pouco, um sistema de 
autocontrole de baterias 
cardíacas. As b'aterias 
cardíacas usuais funcio· 
nam com mercúrio. Como 
a sua característica de 
descarga não permite uma 
previsão exata sobre o 
momento de esgotamento, 
todos os sistemas de con­
trole até agora em uso, 
assim também o contro­
le através de uma cen­
tral telefônica ou a con­
sulta freqüente a uma 
ambulância de controle 
das baterias cardíacas, 
eram insuficientes. Mes­
mo nos mais adiantados 
c e n t r o s cardíacos do 
mundo havia índices de 
não-funcionamento de ba­
terias de mais de 10%. 

O sistema dos cientistas 
em Munique trab'alha ele­
tronicamente, e, no caso 
de modificações da fre-

qüência da bateria, faz 
acender uma luz vermelha 
de controle. Trata-se de 
um aparelho de bolso, de 

funcionamento autônomo 
e que o doente carrega 
constantemente consigo. 
O aparelho compara a fre­
qüência dos impulsos da 
bateria com um valor fi­
xado individualmente para 
c·ada paciente, e dá um 
sinal sempre que este va­
lor não é atingido. Depois 
do sinal vermelho da lâm­
pada de controle, há tem­
po suficiente para consul­
tar o médico ou ir até 
um hospital. Em vista 
dos êxitos já alcançados 
com esse chamado "Pa­
cegu·ard ", já diversas cai­
xas de seguro de doen­
ça financiaram as despe­
sas ·de aquisição desse 
aparelho, na importância 
de cerca . de 900 marcos . 



Vice-Presidente da Rolls-Royce no Brasil 

Sir Denis Spotswood, Vice 
Chairman da Rolls-Royce (1971) 
Limited, Marechal da Royal Air 
Force, em sua visita ao Brasil, 
manteve contatos em Brasília 
com os Minist~os da Aeronáu­
tica e Marinha, e altas patentes 
militares . Em São Paulo, visi­
tou a Motores Rolls-Royce SA, 
cujas atividades foram iniciadas 
há 15 anos e cujos serviços se 
estendem a toda a América do 
Sul. 

Esteve no Centro Técnico Ae­
rospacial e na EMBRAER, em São 
José dos Campos, onde foi co­
nhecer de perto as necessida­
des, presentes e futuras, de tur-

. binas aéreas. A EMBRAER pro­
duz atualmente o Xavante, jato 
equipado com uma turbina Rolls­
Hoyce Vi per. 

Em sua permanência no Bra­
sil, teve também oportunidade 
de manter contatos com vários 
clientes operadores de turbinas 
Rolls-Royce. 

No Rio, durante o almoço rea­
lizado, a 1 O de dezembro, no 
clube "Hart Way House ", com 
representari.tes da imprensa, Sir 

Denis declarou que sua vinda 
ao Brasil tinha a finalidade prin­
cipal de estudar novos empre­
endiméntos da compçmhia para 
acompanhar o grande desenvol­
vimento tecnológico de nosso 
País. Sua passagem pelo Bra­
sil faz parte de um programa 
que inclui também a Venezuela, 
o Equador e o Peru. 

O Vice Chairman da Rolls­
Royce já esteve no Brasil ante­
r iormente, chefiando a delega­
cão britânica ao Salão Aero-Es­
pacial de São Paulo, em 1973. 
Considera ele o Brasil o maior 
mercado de aviões da América 
do Sul. e um dos maiores, em 
potencial, do mundo . 

As turbinas Rolls-Royce ·eqlii· 
pam uma série de jatos comer­
ciais da nova geração, como: 

- O jato alemão VFW-614, 
para curtas distâncias, equipa­
do com duas turbinas M 45H, 
que ele acredita seria de em­
prego indicado nos tipos de ro­
tas auxiliares brasileiras. 

Uma característica excepcio­
nal de suas turbinas é seu ex­
traordinário baixo riível de ruí-

do, tornando-a adequada ao uso 
por aviões que utilizem aeropor­
tos próximos· a centros urbanos. 

- O birreator comercial Fok­
ker F-28, Fellowship, que . uti l i­
za a turbina Spey MK 555-15 de 
alto padrão de confiabilidade e 
que é virtualmente isenta de 
emissão de fumaça. As turbi­
nas Spey, embora tenham entra­
do em serviço há mais de dez 
anos, continuam com encomen­
das bastante substanciais. 

Suas vendas atingem, até ago­
ra, 4.000 unidades, incluindo-se 
as Spey que equipam os HS Tri­
dents da recente encomenda da 
República Popular da China. 

- O Lockheed TriStar, impul· 
sionado por três turbinas RB-211, 
cuja versão de longà alcance 
será equipada com a n o v a 
RB-211-524, de 50 000 libras 
(22 680 kp} de empuxo. 

- O Concorde, que entra em 
serviço em 1975, tem turbinas 
Olympus. 

As turbinas industriais Rolls­
Royce, produzidas a partir de 
turbinas aéreas, pela Divisão In­
dustrial e Marítima, encontram­
se impulsionando n a v i os cfe 
guerra, inclusive da Marinha 
Brasileira, bombeando petróleo 
e combustível em oleodutos, e 
gerando energia elétrica em vá­
rias partes do mundo. As enco­
mendas das turbinas industriais 
Olympus, RB-211, Spey e Avon 
crescem cada vez mais. 

Sir Denis Spotswood falou, 
também, da recente encomenda 
da British Airways de Boeing 
747 a serem equipados com a 
nova versão 524 da turbina 
RB-211; da nova versão do A300 
também com motores Rolls­
Royce; da venda de 12 aviões 
de combate Jaguar ao Equador, 
equipados cada um com duas 
turbinas Adour; e lembrou ainda 
que, no Brasil, os Boeing 707 
pioneiros da VARIG, PPVJ e 
pioneiros da VARIG, PPVJA e 
PPVJJ voam com turbinas Rolls­
Royce Conway, desde 1961. 
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500: aeronave 
fabricada pela · 

NEIVA 

Para a ma10n a dos brasileiros, o País já 
ingressou no time das nações que fabricam e 
exportam navios. · 

Isso é verdade, como também é verdadei­
ro que existem hojé no Brasil três fábricas d& 
aviões, que empregam 4 000 especialistas de 
alto nível. 

Mas o que poucos. sabem é que uma des· 
sas fábricas, a Sociedade Construtora Aeronáu· 
tica Neiva, compl.etou recentemente a aerona­
ve número 500. Foi em setembro . Não houve 
festas. nem cerimônias solenes. Para a Neiva, 
a conclusão do monomotor "Universal" T-25, 
número de série 1941, foi um fato corriqueiro. 
A Neiva está acostumada a superar seus pró­
prios recordes. 

E a lista é grande: começou com 17 plana­
dores tipo "B-Monitor ". muitos dos quais voam 
até hoje em nossos clubes de vôo a vela. E 
incluiu também 4 planadores "BN-1", que repre­
sentaram o Brasil em campeonatos internacio­
nais de volovel ismo. Depois foram mais de du­
zentos monomotores "Pau listinha" de quatro 
versões diferentes para a "Força Aérea Brasi­
leira", para os aeroclubes e para pilotos priva­
dos. Cinco foram · equipados para espargir pro­
dutos químicos e alguns outros foram enviados 
pelo Brasil à Bolívia e a Portugal. A maioria 
deles continua voando até hoje. Quase todos 
os aeroclubes brasileiros utilizam o robusto 
~ Paulistinha" para a instrução de pilotagem. 

Depois veio a expansão, acompanhando o 
crescimento do País . Durante os anos da dé­
cada de 1960, a Sociedade Construtora Aero­
náutica Neiva instalou uma · segunda linha de 
montagem em São José dos Campos, para se­
cundar suas insta facões de Botucatu. Fabricou 
mais de 120 mon01notores "Regente", inteira­
mente metálicos em sua maioria, para o Minis­
tério da Aeronáutica . Os "Regente" continuam 
na FAB até hoje, voando da Amazônia ao Rio 

Grande do Sul e prestando bons serviços. 

Com a experiência adquirida na constru­
ção do "Regente", a Neiva desenhou o "Uni­
versal" T-25, um mcnomotor todo metálico de 
treinamento _avançado, capaz de executar vôo 
por instrumentos, vôo acrobático e até missões 
de apoio armado . Até setembro de 1974, a fá­
brica Neiva já tinha completado 112 aviões 
"Universal" de uma encomenda de 150, a maior 
compra de aeronaves nacionais já feita pelo 
Ministério da Aeronáutica . 

O T-25 "Universal" é utilizado pela FAB na 
preparação de nossos cadetes. E funciona tão 
bem que outros governos estrangeiros dese­
jam importá-lo. 

Mas, nada disso envaidece os homens da 
Neiva. Afinal , eles representam uma empresa 
nacional de larga experiência, que emprega 500 
técnicos e que possui cerca de 12 000 metros 
quadrados de instalações industriais cobertas 
e mais de 200 mil metros quadrados de terre· 
nos para expal")são . 

Os homens da Neiva, depois de entregue 
a aeronave número 500, continuam a fabricar 
os aviões T-25. 

Eles acham que cada brasi leiro deve saber 
que seu País não apenas possui uma pujante 
indústria aeronáutica, como também que essa 
indústria aeronáutica já tem tradição. Isso real­
mente é para brasileiro nenhum botar defeito . 
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VASP COMPLETA 41 ANOS 
NOS CÉUS DO BRASIL 

. Quando um grupo de entu­
siastas da aviacão fundou a 
VASP, nos idos de 1933, jamais 
poderia supor que ela cresces­
se tanto, a ponto de ser hoje 
considerada como "modelo da 
moderna aviação comercial bra­
sileira ". 

Operando inicialmente no in­
terior de São Paulo, utilizando 
aviões bimotores "Monospar ", 
com capacidade para 8 passa­
geiros, a VASP deu seu primei­
ro passo precursor em 1936, 
quando os seus famosos t rimo­
t ores "Junker-52" ligaram o R i o 
de Janeiro a São Pau lo, levando 
17 passageiros . A part ir dáí 
uma sér ie de eventos pioneiros 
aconteceram, entre os quais se 
destacam: primeira a uti lizar no 
Brasil uma aeronave inteiramen­
te metálica; a colocar, em linhas 
regulares, um avião construído 
especificamente para passagei­
ros; a operar com aviões a tur­
bina, nas l igações com Brasília; 
a lançar um plano integrado de 
turismo - Tempo de Viver; a 
operar no mundo o Super-737; 
a utilizar na América latina o 
sistema eletrônico de reservas 
de passagens. · 

Operando, a partir . de 1971 , 
em bases estritamente empre­
sariais, a VASP alcancou um 
surto de expansão e progresso 
sem precedentes em toda a sua 
história. Uniformizou sua frota 
de aeronaves, inaugurou novas 
lojas em todo o Brasil, refor­
mou os balcões dos aeroportos, 
mecanizou seus serviços admi­
nistrativos, aprimorou o atendi­
mento aos passageiros; dinami­
zou sua infra-estrutura, automa­
tizou sua reserva de passagens, 
o que lhe possibilitou apresen­
tar, em 1973, um balancete com 
um lucro líquido de 45 milhões 
de cruzeiros, o maior de toda 
a sua história . 

Contando hoje com um frota 
de 18 Boeing, que será de 25 
em 1975; operando no interior 
de São Paulo e na rede de Inte­
gração Nacional com 1 O Bandei· 
rante EMB-110 (aos quais se jun­
tarão mais cinco EMB-120, já 
encomendados à EMBRAER); e 
substituindo seus antigos car­
guE;li ros por jatos puros, a VASP 
está em cond ições excepcionais 
para continuar merecendo os 
e I o g i o s e a preferência do 
usuário do transport e aéreo em 
todo ·o Brasi l. 

* * * 
NOVO JATO SILENCIOSO EM 
SERVIÇO NO PRóXIMO ANO 

LONDRES (BNS) - O jato 
"turbofan" mais silencioso do 
mundo estará voando em linhas 
comerciais a partir do próximo 
ano. 

O M45H foi criado pelas com­
panhias de motores Rolls-Roy­
ce, e _pela SNECMA, da França, 
para o bimotor alemão de 40 
lugares VFW 614, que recente­
mente recebeu a aprovação ofi­
cial de tipo das autoridades ae­
ronáuticas alemãs . 

As características do motor 
são baixo nível de ruído e fa­
cilidade de manutenção e vis­
toria. Mesmo sem revestimen­
to acústico, seu barulho é acei­
tável pelos padrões legais . 

No VFW 614, o motor fica em 
cima da asa. Isto simplifica as 
mudanças de motor, porque as 
conexões de controle são bem 
acessíveis. Segundo os fabri­
cantes, · dois mecânicos podem 
mudar um motor em duas horas, 
e com apenas meia hora de pro­
vas em terra o avião estará 
pronto para voar outra vez. 

O motor é o segundo empre­
endimento conjunto entre a 
Rolls-Royce e a SNECMA. O ou-

tro é o motor Olympus do Con­
corde. A VFW-Fokker f ez uma 
encomenda inicial de 30 moto­
res, e já foi reservado material 
para outros 30. 

* * * 
MOVIMENTO DO GALEÃO 
CRESCE 23 % 

O movimento de embarque e 
desembarque de passagei ros no 
Aeroporto do Galeão teve este 
ano um aumento de 23,5% so­
bre o do ano passado. De ja­
neiro a novembro de 74, embar­
caram naquele Aeroporto 1 mi­
lhão 337 mil e 899 passageiros, 
desembarcaram 1 milhão 305 mi l 
e 429 e em trânsito foram re­
gistradas 417 mil e 510 pessoas. 
O número de decolagens tam­
bém sofreu um considerável au­
mento, passando de 49 mil 733 
em 73, para 59 mil 396 este ano. 

Os números constam do rela­
tório fornecido pelo diretor do 
Aeroporto do Rio de Janeiro 
S.A. (ARSA), empresa que ope­
ra e administrar os Aeroportos 
do Galeão (doméstico provisó­
rio). Santos-Dumont e Jacarepa­
guá. A estatística engloba os 
movimentos do Aeroporto do 
Galeão e do terminal provisó­
rio, que passou a operar a par­
tir de 19 de agosto passado, 
absorvendO o movimento dos 
vôos nacionais . 

EMBRAER FABRICA SUA 
200.• AERONAVE 

O BANDEIRANTE EMB-110, 
prefixo PT-KOK, saído da linha 
de produção, é a 200.• aeronave 
fabricada pela EMBRAER, des­
tacando-se que isso ocorre exa-
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tamente um ano após ter sido 
entregue o seu centésimo apa­
relho, um IPANEMA EMB-200, 
na ocasião adquirido pela em­
presa gaúcha Serviços Ag-ro Aé­
reos do Sul Ltda., de Porto Ale­
gre . Dessa forma, em doze me­
ses de trabalho, a EMBRAER 
entre.ga, no mercado brasileiro 
de aviões, mais cem unidades 
produzidas, tornando com isso 
evidente a sua acelerada ex­
pansão. 

* * * 
SIMULADOR DE VôOS 

A Ety'IBRA.ER acaba de adqui­
rir um Simulador de Vôo, desti­
nado a oferecer melhores con­
dições de treinamento aos ope­
radores dos aviões BANDEIRAN­
TE. Com equipamento seme­
lhante ao usado nas aeronaves 
EMB-110, incluindo piloto-auto­
mático e todo um complexo ins­
trumental de aferição ;de dados, 
o novo sistema posibilitará um 
treinamento mais apurado aos 
pilotos que operam esses aviões 
da EMBRAER. 

O contrato de compra foi as­
sinado pelo Representante da 
EMBRAER e pelo Vice-Presiden­
te da Atkins & .Í\tlerril Inc. -
Sr. lrving Sherwood . 

UM ANO SEM ACIDENTES NOS 
VôOS REGULARES BRIT ÃNICOS 

LONDRES (BNS) - As com­
panhias - de aviação britânicas 
transportaram mais de 17 mi­
lhões de passageiros em linhas 
regulares, no ano passado, sem 
nenhuma ocorrência fatal. 

O Departamento de Aeronáu­
tica Civil da Inglaterra informou 
que esta é a terceira vez, nos 
últimos cinco anos, em que as 
linhas regulares não acusaram 
mortes. 

Durante o ano em estudo, os 
serviços normais de passagei­
ros do Reino Unido incluíram 
mais de 378 mil vôos e acima 
de 583 mil horas de vôo. 

Registrou-se um total de 11 
acidentes nos serviços normais 
e extraordinários do Reino Uni­
do em 1973. Apenas um desas­
tre, ocorrido na Suíça com um 
Vanguard fretado, marcou o pe­
ríodo para os vôos não-regula­
res. No total, os vôos de pas­
sageiros do Reino Unido trans­
portaram mais de 28 milhões de 
pessoas, nos quais 104 morre­
ram no desastre da Suíça. 

Assim, usando-se o número 
de · acidentes fatais para cada 
100 mil vôos por etapas, 1973 
foi o ano mais seguro para as 
companhias britânicas em um 
qüinqüênio. 

CTA PREPARA PRODUÇÃO 
DE MOTORES 

O Centro Técnico Aeroespa­
cial acaba de assinar convênio 
para a implantação de uma in-

- dústria de motores aeronáuticos 
no País, concretizando mais um 
dos seis projetos prioritários do 
programa do Ministério da Ae­
ronáutica para o biênio 73/74. 

Cerca de 19 milhões de cru­
zeiros serão aplicados no proje­
to de motores aeronáuticos, s~n­
do que 15 milhões serão pro­
venientes ·de convênio com o 
Fundo Nacional de Desenvolvi­
mento e a Financiadora de Es­
tudos e Pesquisas e com o Fun­
do de Desenvolvimento Técni­
co e Científico do BNDE. 

O projeto tem por objetivo 
estabelecer no parque industrial 
brasileiro a capacidade tecnoló­
gica de produção e exportação 
de peças de motores para aero­
naves em geral. O núcleo de 
tecnologia será a divisão de mo­
tores do Instituto de Pesquisas 
e Desenvolvimento do CTA que, 
por sua vez, ficará encarregado 
de obter as encomendas no ex­
terior e processar a transferên­
cia de tecnolog ia. Caberá ao 
CTA, ainda, apoiar as indústrias 
de produção dos lotes experi­
mentais e, no início de produ­
ção . em regime, aferir e homolo­
gar os produtos e cadastrar as 
indústrias que participarem do 
programa. 

EXPANSÃO DA VARIG 

A Varig divulgou suas estatís­
ticas relãtivas ao primeiro se­
mestre de 197 4 (janeiro a ju· 
nho), verificando-se pelos núme­
ros, em comparação com igual 
período do ano passado, a con­
tínua expansão da empresa. As 
horas voadas p a s s a r a m de 
58714 para 64 546, verificando­
se, assim, um aumento de 10%, 
resultado do incremento das frec 
qüências em várias linhas, o que 
dá 359 horas voadas por dia. 

. ............. 

MENOR RUíDO 
NAS ATERRAGENS 

Na busca de meios para que 
seus aviões produzam menos 
poluição sonora em regiões per­
to de aeroportos, a Lufthansa de­
senvolveu um sistema de ater­
ragem de pouco barulho que 
elimina até a metade dos ruídos 
em terra sem afetar a seguran­
ça do vôo. 

' 
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· Agora o Boei!19 da Cruzeiro 
abre . ara voce as portas . · 
do acífico: . . 

liMA 
Agora todas as quintas e domingos você 

pode ir a Lima pelo jato mais rápido do Brasil: 
o Boeing da Cruzeiro. · 

De lá você vai a Tóquio, em linha reta via Tahiti. 
Se você quiser ir ao Panamá, México, Acapulco, 

Nova Iorque, Los Angeles, Miami ou Vancouver, 
Lima também é ponto de conexão imediata. 

Como se pode ver, todos os caminhos passam 
por Lima. O que não quer dizer 
que você deva ir a Lima só de passagem. 

A cidade é repleta de atrações. Sua parte antiga 
possui verdadeiras jóias de arquitetura colonial: . 
casarões, igrejas, balcões, palácios. 

Suas praias são famosas, principalmente 
a de Ancón, considerada uma das melhores 
da costa do Pacífico. 

Seus museus e coleções particulares possuem 
fabulosos tesouros de todas as épocas. 

A poucos minutos de Lima você vai conhecer as ruínas de 
Jluallamarca,. Pachacámac, Cajamarquilla e J>uruchuco, 
onde se realizam maravilhosos espetáculos folclóricos. 

Em apenas uma hora de jato você pode ir a Cuzco 
e Machu Picchu, a cidade perdida dos incas. 

Para quem gosta de fazer compras, Lima é um espetáculo 
à parte. Você pode adquirir peças de artesanato, ponchos,. 
cerâmicas, objetos de ouro e prata e um deus sol 
igualzinho a este aí. Tudo a preços bastante convidativos. 

É claro que existem muitas outras coisas interessantes no 
Peru. E para que você possa conhecê-las todas, a Cruzeiro lhe 
oferece as facilidades do Crédito a Jato. Com muito 
pouco por mês, a terra dos incas é toda sua. · 



I Baile das 

Com a presença de aproxi­
madamente mil ·pessoas, reali­
zou-se, no dia 16 de novembro, 
o Baile das Debutantes de 1974, 
do Clube de Aeronáutica, que 
contou , também, com a partici­
pação das debutantes filhas de 
associados do Círculo Militar da 
Praia Vermelha. 

A noite de gala, que se reves­
tiu de pleno êxito, contou com 
a presença do Major-Brigadeiro 
Francisco Bachá, Presidente do 
Clube, e de altas autoridades ci­
vis e militares. 

Na oportunidade, o Major-Bri­
gadeiro Alberto Costa Mattos, 
Vice-Presidente do Clube de Ae­
ronáutica e Paraninfo das Debu­
tantes, dirigiu-lhes uma sauda- . 
ção qué muito emocionou os pre- . 
sentes. 

A apresentação das Debutan­
tes foi feita pelo Sr. Antonio Ri­
beiro Martins. A orquestra foi 
regida por Chiquinho do Acor-

Debutantes 

deon e a coordenação-geral do 
baile foi efetuada pelo Diretor 
do Departamento S o c i a I do 
Clube, Coronel Jorge Abiganem 
Elael, auxiliado, em todas as 
fases do treinamento, por sua 
esposa, D. Carmelita Rey Villar 
Elael. A Debutante Valéria da 
Costa Pinto Pina foi a oradora 

.do Grupo. 
Como convidados especiais 

compareceram Cadetes das Es­
colas · de Formação de Oficiais 
das Forças Armadas, contribuin­
do para o brilhantismo da festa 
que é considerada como a prin­
cipal do nosso Clube. 

Uma medalha de ouro c·om a 
gravação do nome da Debutan­
te e do dia do baile foi oferecida 
a cada moça. 

Debutaram, no Baile do dia 
16 de novembro, as seguintes 
senhoritas: Ana Cristina Cruz 
Franco, Ana Lúcia Eluanim Fer­
reira, Carmen Lúcia Palmeira 

de 1974 I 
D'Aimeida, Célia Regina da 
Cunha Nerva, Claudia Elizabeth 
Ribeiro de Carvalho, Cleuse Mo­
raes da Silva, Denise Costa 
Sousa Alves, Denise Ribeiro de 
Camargo, Eloisa Castro de Cas­
tro, Heloisa Porto Tavares, lza­
bel Cristina Crisóstomo Braga, 
Laís Carvalho Bittencourt, Lilian 
Bastos .de Souza, Mara Lúcia 
Villani Ribeiro, Margareth de 
Azevedo Sondermann, Maria do 
Carmo Azevedo Cesar de Albu· 
querque, Maria lzabel de Figuei- · 
redo Poggi, Maria Thereza Go­
mes dos Santos, Nádia Irajá Pe­
reira, Naede Maria Rocha Sa­
raiva, Roseane Junger Maruoka, 
Sandra Mara Barbosa Henriques, 
Sylvia Maria Adnet Costa, Su­
zana Terezinha Borba Moratelli, 
Tânia Marcia · Carvalho · da Cruz, 
Tereza Cristina Müller Frazão, · 
Tereza Cristina Pllotto, Valéria 
da Costa Pinto Pina e Valéria 
Maria Pereira e Silva. 
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A Vasp também é a única no 
. \ Pais a possuir o.Full-Digital­
.'tl Full-Task- o mais peifeito 

simulador de vôo, especifico para o 
Boeing 737. Assim, a tripulação 
que mais emende de voar Boeing 
737 (e, também, &!P.!.r BoeiTJg) 
pelo Brasil, tem também o 

~--~-~"''=--'""ffmi< moderno simulador paru 
apeifeiçoamemo constame e 
lreinamemo de novas equipes. 

Por que 5 anos na frente. 
l'udo isso, todo esse esforço, além 

de colocar a aviação coinercial 
brasileira em ali.o ni1•el, ames de 
m.ais n.ada, serve o passageiro, serve 
o ser humano, apoiado em 

Primeira a imrodu::ir o 
Boeing 737 no Brasil, mamendo a 
prima :cia com a maior frota de 
Boeing 737 da América Lalina. 

Isso já prova o pl.anejamemo de 
inicialivas pioneiras naquilo que 
imeressa ao Brasil e aos brasileiros, 
a ponio de, exaiameme 5 anos 
depois, a Vasp dar um novo pulo, · 
sendo em agosto de 7974 a 
/!IJ.'meira em/![.esa no mundo a 
receber o SuP.!.r BoeiTJg 7 37. 

O saneaine7Ílo financeiro, o 
aumemo da produtividade, o 
dinamismo e impulso que a Vasp 
ganhou nestes úli.imos anos estão na 
bas·e dessa e de outras vitán'as. 

Como a implamação do primeiro 
Sistema. de Reserva de Passçzgem 
/!!![. Comt!J!!.a.dor, de toda a América 
Lalina. Um sistema que utiliza o 
mais avançado "krww-how" do 
mundo e que tem, em sua 
impl.amação, inovações criadas pela . 
própria equipe-V asp. 

outras inicialil•as especificas e 
também pioneiras. 

O Credi-Sem abriu a 
possibilzd.a.de da moderna viagem a 
jalo para milhares de brasileiros, 
alravés de vamagens inéditas: 
70 prestações, sem avalista, sem 
demora, ele tornou tudo mais fácil. 
E foi, também, o primeiro sem juros. 

Mas a Vasp não parou ai. Seu 

passo ·seguime e naiural: o turismo 
imemo, oôjetim nacional prioritário . 

A Vasp selecionou roteiros, fe z 
avaliações económicas e saiu com o 
primeiro plano de tunsmo imegrado: 
Plano Tempo de Viver Vasp. 

Com o Bandeirame da Embraer, 
a Vasp voa São Paulo na 
imeriorização do desenvolvimemo e 
com o mesmo lurboelice brasileiro, 
emrosada nas metas da Nação, a 
Vasp aciona o mecamsmo de suas 
rotas e seu esforço na Imegração 
Nacional. Desembaraçada, dinãmica, 
administrada em termos reais de 
empresa, a V asp orgulha a aviação · 
, 1mercialde nosso Pais. E chegou a 
es., " pon1o, por uma única rota: 
a rol.:! do traba/Jzo. 

Por que 5 anÓs na freme? 
Por isso-' 

VASP 
A empresa "áea 5 anos na frenJe 



27 DE NOVEMBRO 

O 39.0 aniversano da Intentona Comunista 
foi lembrado, na manhã de 27 de novembro, 
na Praia Vermelha, EJm frente ao monumento 
às vítimas do movimento de 1935, com a pre­
sença do Presidente Ernesto Geisel, Governa­
dor Chagas Freitas, oito Ministros de Estado, 
várias autoridades do Exército, Marjnha e Aero­
náutica e representantes da Igreja_. 

A solenidade, que durou 25 minutos, teve 
um único orador, o Brigadeiro Oswaldo Terra 
de Faria, e mobilizou várias guarnições das 
Forças Armadas. Entre os presentes, apenas 
um permaneceu sentado no palanque, durante 
a solenidade:· o Brigadeiro Eduardo Gomes 

DISCURSO DO BRIG TERRA 

"O valor da História reside na magnitude 

do seu compromisso com o passado, cuja inti ­
midade perscruta, ana l isa e decanta, armaze­
nando o viver dos povos - legado cultural, a 
inspirar as gerações sucessivas. 

Sendo o homem, individual e socialmente, 
autor e ator da História, ele a dimensiona se­
gundo suas próprias potencialidades: se capaz, 
interferindo diretamente no fato histórico, mu­
dando o curso dos acontecimentos, como su­
jeito de poder; se homem comum, engrossan­
do as fileiras dos que aceitam as mudanças 
ou são incapazes de contê-las, como objeto 
de poder. 

Nossa presença, a cada 27 de novembro, 
junto ao túmulo dos companheiros sacrificados 
neste dia, em 1935, tem sentido de homena­
gem, gratidão e persistência . 
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Baile das 

Com a presença de aproxi­
madamente mil pessoas, reali­
zou-se, no dia 16 de novembro, 
o Baile das Debutantes de 1974, 
do Clube de Aeronáutica, que 
contou, também, com a partici­
pação das debutantes filhas de 
associados do Círculo Militar da 
Praia Vermelha. 

A noite de gala, que se reves­
tiu de pleno êxito, contou com 
a presença do Major-Brigadeiro 
Francisco Bachá, Presidente do 
Clube, e de altas autoridades ci­
vis e militares. 

Na oportunidade, o Major-Bri­
gadeiro Alberto Costa Mattos, 
Vice-Presidente do Clube de Ae­
ronáutica e Paraninfo das Debu· 
tantes, dirigiu-lhes uma sauda- . 
ção qué muito emocionou os pre- . 
sentes. 

A apresentação das Debutan­
tes foi feita pelo Sr. Antonio Ri­
beiro Martins. A orquestra foi 
regida por Chiquinho do Acor-

Debutantes 

deon e a coordenação-geral do 
baile foi efetuada pelo Diretor 
do Departamento S o c i a I do 
Clube, Coronel Jorge Abiganem 
Elael, auxiliado, em todas as 
fases do treinamento, por sua 
esposa, D. Carmelita Rey Villar 
Elael. A Debutante Valéria da 
Costa Pinto Pina foi a oradora 
do Grupo. 

Como convidados espec1a1s 
compareceram Cadetes das Es­
colas· de Formação de Oficiais 
das Forças Armadas, contribuin­
do para o brilhantismo da festa 
que é considerada como a prin­
cipal do nosso Clube. 

Uma medalha de ouro com a 
gravação do nome da Debutan­
te e do dia do baile foi ofereCida 
a cada moça. · 

Debutaram, no Baile do dia 
16 de novembro, as seguintes 
senhoritas: Ana Cristina Cruz 
Franco, Ana Lúcia Eluanim Fer­
reira, Carmen Lúcia Palmeira 

de 1974 

D'Aimeida, Célia Regina da 
Cunha Nerva, Claudia Elizabeth 
Ribeiro de Carvalho, Cleuse Mo­
raes da Silva, Denise Costa 
Sousa Alves, Denise Ribeiro de 
Camargo, Eloisa Castro de Cas­
tro, Heloisa Porto Tavares, lza­
bel Cristina Crisóstomo Braga, 
Laís Carvalho Bittencourt, Lilian 
Bastos de Souza, Mara Lúcia 
Villani Ribeiro, Margareth de 
Azevedo Sondermann, Maria do 
Carmo Azevedo Cesar de Albu­
querque, Maria lzabel de Figuei- · 
redo Poggi, Maria Thereza Go­
mes dos Santos, Nádia Irajá Pe­
reira, Naede Maria Rocha Sa­
raiva, Roseane Junger Maruoka, 
Sandra Mara Barbosa Henriques, 
Sylvia Maria Adnet Costa, Su­
zana Terezinha Borba Moratelli 
Tânia Marcia' Carvalho da Cruz: 
Tereza Cristina Müller Frazão, 
Tereza Cristina Pllotto, Valéria 
da Costa Pinto Pina e Valéria 
Maria Pereira e Silva. 
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A Vasp tamhém é a única no 
.\. Pais a possuir o Full-Digital~ 
'ti Full- T ask - o mais perfez/o 

simulador de vóo, especifico para o 
Boeing 737. Assim, a tripuwção 
que mais entende de voar Boeing 
737 (e, tamhém, ~/!§.r BoeiTJg) 
pelo Brasil, tem tamhém o 

'-:-..--~-~""~-""'ffiní< moderno simulador paru. 

Por que 5 anos na frente. 
Primeira a introduzir o 

Boeing 737 no Brasil, mantendo a 
prim.a :cia com a maior frota de 
Boeing 737 da América Lalina. 

Isso já prova o planejamento de · 
iniciativas pioneiras naquilo que 
interessa ao Brasil e aos brasileiros, 
a ponto de, exatamente 5 anos 
depois, a Vasp dar um novo pulo, · 
sendo em agosto de 7974 a 
/!Ii.meira emgesa no mundo a 
receber o Su/!§.r BoeiTJg 737. 

O .ianeamerilo financeiro, o 
aumento da produtlvidade, o 
dinamismo e impulso que a Vasp 
ganhou nestes ú/Jimos anos estão na 
bas·e dessa e de outras vitórias. 

Como a implantação do primeiro 
Sistéma de Reserva dePass(lgem 
/!!!!. Comi!J!J.ador, de toda a América 
Latina. Um sistema que utiliza o 
mais avançado "know-how" do 
mundr> e que tem, em sua 
implantação, inovações criadas pela . 
própria equipe- V asp. 

aperfeiçoamento constante e 
treinamento de novas equipes. 

Tudo isso, todo esse esforço, além 
de ·colocar a aviação coinercial 
brasileira em alio nil,ef, antes de 
riwis nada, serve o passageiro, serve 
o ser humano, apoiado em 
outras iniciati11as esperi.ficas e 
tamhém pioneiras. 

O Credi-Sem abriu a 
possibilidade da moderna viagem a 
jato para milhares de brasileiros, 
através de vantagens inéditas: 
70 prestaçóes, sem avalista, sem 
demora, ele tornou tudo mais fácil. 
E foi, tamhém, ó primeiro sem juros. 

Mas a Vasp não parou aí. Seu 

passo seguinte e natural: o turismo 
interno, objetivo nacional prioritário . 

A V asp selecionou roteiros, foz 
avaliações económicas e saiu com o 
primeiro pwno de turismo integrado: 
Pwno Tempo de Viver Vasp. 

Com o Bandeirante da Emhraer, 
a Vasp voa São Paulo na 
interi11rização do desenvolvimento e 
com o mesmo turboélice brasileiro, 
entrosada nas metas da Nação, a 
Vasp aciona o mecanzsmo de suas 
rotas e seu esforço na Integração 
Nacional. Desemharaçada, dinãmica, 
administrada em termos reais de 
empresa, a V asp orgulha a aviação · 
, 1mercial de nosso Pais. E chegou a 
esj • ponto, por uma única rota: 
a rol.:! do trabalho. 

Por que 5 anos na frente~ 
Por isso-' 

VASP 
A empresa ~heo 5 anos na frenLe 



2·1 DE NOVEMBRO 

O 39.0 aniversano da Intentona Comunista 
foi lembrado, na manhã de 27 de novembro, 
na Praia Vermelha, em frente ao monumento 
às vítimas do movimento de 1935, com a pre­
sença do Presidente Ernesto Geisel, Governa­
dor Chagas Freitas, oito Ministros de Estado, 
várias autoridades do Exército, Marinha e Aero­
náutica e representantes da Igreja_. 

A solenidade, que durou 25 minutos, teve 
um único orador, o Brigadeiro Oswaldo . Terra 
de Faria, e mobilizou várias guarnições das 
Forças Armadas. Entre os presentes, apenas 
um permaneceu sentado no palanque, durante 
a solenidade: · o Brigadeiro Eduardo Gomes 

DISCU RSO DO BRIG TERRA 

"O valor da História reside na magnitude 

do seu compromisso com o passado, cuja inti­
midade perscruta, analisa e decanta, armaze­
nando o viver dos povos - legado cultural, a 
inspirar as gerações sucessivas. 

Sendo o homem, individual e socialmente, 
autor e ator da História, ele a dimensiona se- · 
gundo suas próprias potencialidades: se capaz, 
interferindo diretamente no fato histórico, mu­
dando o curso dos acontecimentos, como su­
jeito de poder; se homem comum, engrossan­
do as fileiras dos que aceitam as mudanças 
ou são · incapazes de contê-las, como objeto 
de poder. 

Nossa presença, a cada 27 de novembro, 
junto ao túmulo dos companheiros sacrificados 
neste dia, em 1935, tem sentido de homena­
gem, gratidão e persistênc ia. 
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- O Brigadeiro Terra, quando discursava 

Homenagem ao .sacrifício supremo de em­
penho da própria vida, na defesa dos valores 
morais e tradicionais da nacionalidade brasi­
leira. 

Gratidão à coragem e capacidade dos que, 
interferindo diretamente no fato histórico. mu­
daram o curso dos acontecimentos. em defesa 
de nossos consagrados princípios de Direito, 
de Justiça e de Liberdade, que conformam todo 
o nosso passado. 

Persistência na evocaçã<{ do episódio, para 
que não se esmaeça no tempo nem se mini­
mize no conteúdo, a grandiosidade de um mo­
mento e o valor dos protagonistas, que o tor· 
naram, para sempre, marco indelével de nosso 
processo histórico-cultural. 

No dinamismo da História, · que a concep­
ção "toynbeeniana" reduz a um esquema-tipo, 
sintetizado no binômio desafio-respost~. o de­
safio de 35 foi cruel, ensejando a explosão de 
certos comportamentos humanos, que feriram, 
frontalmente, os mai.s predominantes atributos 
do caráter brasileiro. A resposta, por sua vez. 
escudada em legítima reação · de . defesa, foi 
grandiosa e heróica, justificando esta perma­
nente peregrinação evocativa. como símbolo 
de nosso respeito aos que tombaram e de to­
tal repúdio ao sistema que se pretendia implan­
tar. 

Mas, se o sacrifício foi grande, o exemplo 
excedeu-lhe em dimensão, gerando reações coe­
rentes em sucessivas e espontâneas manifes­
tações políticas do .povo brasileiro. 

Em 35; contra o comunismo; em 42, contra 
o nazifascismo; em · 64~ contra a desagregação 
social, cuidadosamente planejada para nova in­
vestida extremista . 

Em todas estas emergências, sem exceção, 
cerraram fileiras povo e Forças Armadas, que 
sendo povo, por excelê;ncia, representam, neste 
País, exemplo democrático de mobilidade so­
cial ascendente, oferecendo a todos os brasi-

_leiros igualdade de oportunidades na compo­
sição de ·seus quadms, permitindo-lhes atingir 
os mais altos postos da hierarquia militar, livres 
de quaisquer injunções, que não sejam as da 
sua própria capacidade. 

Foi, exatamente, na identificação Povo-For­
ças Armadas que o Movimento de Março en­
controu alicerces para lançar as bases de um 
processo pedagógico corretivo de comportamen­
to, visando a canalizar para o leito das diver­
gências democrático-doutrinárias, que são vá­
lidas e desejáveis, as energias dispersas na 
sua esterilidade da satisfação de interesses 
pessoais ou de contestação ao regime, que não 
nos conduzem aos grnndes Objetivos Nacionais, 
meta maiúscula da PGiítica e da Estratégia. 

Se, de início, os adeptos do liberalismo 
. incondicional - cujo declínio se acelera em 
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escala mundial - não se conformaram diante , 
das naturais restrições do processo pedagógico­
corretivo, compreendem hoje a lenta e segura 
ascensão do liberalismo pragmático brasileiro, 
harmonizando em dimensão social, desenvolvi­
mento e segurança, liberdade e responsabili­
dade, produção e trabalho, educação e emanci­
pação, em decidida perseguição do objetivo 
maior - o bem comum. 

E o compreendem, diante dos pronuncia­
mentos de estadista com que Vossa Excelên­
cia, Senhor Presidente, dignifica a mais alta 
magistratura brasileira, apontando aos organis­
mos partidários as graves e amplas responsa­
bilidades que lhes cabe no Brasil Novo, como 
catalizadores de opinião. Diante das medidas 
concretas, de grande alcance social, em que 
Vossa Excelência corrige rumos estratégicos 
em áreas sensíveis. Diante, ainda, da regulari­
dade com que a Revolução vem cumprindo o 
calendário cívico de renovação política, em to­
dos os escalões, possibilitando o surgimento de 
novas lideranças. Neste particular, o último 
evento - estimulado, pessoalmente, por Vossa 
Excelência e exemplmmente conduzido pelo Po­
der competente - reafirma os ideais da Revo­
lução de Março, enunciados no limiar da nova 
era de 64 que encerrou período de flagrante 
ocaso do princípio de autoridade. 

Ali, então, se estabeleceram, como pontos 
de honra do movimento recém-instalado, obje­
tivos políticos, econômicos, psicossociais e mi­
litares, em perfeita consonância com o que há 
de mais autêntico no caráter brasileiro. 

-E um a urn, eles vêm sendo atingidos, am· 
pliados e novamente perseguidos, num proces­
so dinâmico de conquista e reformulação de 
objetivos nacionais ::.\tuais com que o Poder Na­
cional se re.estrutura e revigora, para vôos mais 
altos em busca dos sempre ambicionados obje­
tivos nacionais permanentes. 

No elenco de tais objetivos, a Democracia 
ocupa lugar de destaque, pelo que representa 
de defesa das forças espirituais, em Juta contra 
as ambições do materialismo; de primado do 
mdivíduo sobre o totalitarismo desumano; de 
direito de escolha, contra a opção única; de 
diálogo construtivo, com base na força das 
idéias, contra o monólogo opressor das idéias­
força. 

Ela tem sido uma filosofia de Governo, 
ao longo de nossa evolução política. 

Monumento às Vítimas do Movimento de 1935. 

Em sua defesa levantaram-se, em sucessi­
vos episódios, as expressões mais vivas de 
nossa nacionalidade, representativas de todos 
os campos de poder, escrevendo páginas épicas, 
como as que nos legaram os mártires que hoje 
reverenciamos. 

Companheiros de 35! Passados tantos anos 
de vosso holocausto, continuam vivos, na men­
te dos brasileiros, os mesmos ideais que vos 
inspiraram . Continuam intactos os . elevados 
propósitos do povú e das Forças Armadas, que 
juntos desencadearam, neste País, o mais pro­
fícuo trabalho de recuperação moral, política, 
econômica e social dos últimos tempos. 

Permanecem vigilantes os mecanismos de 
defesa do regime, aptos ao desencadeamento 
da dinâmica desafio-resposta, toda vez que os 
valores básicos, que elegemos como nossos, 
possam ser ameaçados por forças desagrega-
doras. · · 

É nossa promessa, · é nossa homenagem, é 
dever nosso, diante do vosso sacrifício, mor­
rendo pela liberdade, para que continuássemos 
a viver e lutar por ela." · 



Declaração de Aspirantes na. AFA I 
O Presidente Ernesto Geisel 

presidiu, dia 16 de dezembro, 
a solenidade de Declaração de 
Aspirantes na Academia da For­
ca Aérea (AFA) . 
· A nova Turma de Oficiais da 
Aeronáutica; composta de 106 
Aspirantes, teve como PatrOno 
o Marechal-do-Ar E d u a r d o 
Gomes. 

O Presidente Geisel chegou à 
AFA acompanhado pelo Chefe . 
do Gabinete Militar da Presi­
dência, General Hugo Abreu , 
Foi recebido pelo Ministro da 
Aeror.áutica e pelo Comandan­
te da Academia, Brigadeiro-do­
Ar Clóvis Pavan. 

Após as honras militares, o 
Chefe do Governo passou re­
vista à guarda de honra, cons­
tituída de cadetes da Aeronáu­
tica, acompanhado do Ministro 
Araripe Macedo, encaminhando­
se, a seguir, ao palanque, para 
o início da solenidade. 

A CERIMôNIA 

Na abertura da cerimônia, o 
primeiro colocado na turma de 
1974, Aspirante Francisco Fer­
reira Lana, que recebeu sua es­
pada das mãos do Presidente 
Geisel, passou o estandarte da 
AFA ao Aspirante primeiro co-

locado da turma de 1973 Jorge 
Cruz de Souza Mello. Durante 
o ato, o Aspirante Lana rece­
beu vários prêmios. O atleta­
padrão da turma, Aspirante 
Newton Ries da Rosa, recebeu 
prêmio especial da República 
Federal da Alemanha. 

As madrinhas e os padrinhos 
foram convidados a fazer entre­
ga das espadas e "brevets" aos 
aspirantes, que prestaram o ju­
ramento solene, depois do des­
locamento do Pavilhão Nacional 
para a frente do palanque das 
autoridades. 

A seguir, foi lida a ordem do 
dia ào comandante da AFA. 
O Marechal-do-Ar Eduardo Go­
mes dirigiu a palavra aos jo­
vens c.spirantes. 

ORDEM DO DIA 

O comandante da AFA, Briga­
deiro Clóvis Pavan, ao dirigir­
se aos aspirantes, disse: 

"Por vocacão e sentimentos 
próprios de ·vossa personal ida­
de, decidistes, por livre esco­
lha, P.través da carreira da Ae­
ronáutica, colocar vossas vidas 
a serviço da Pátria. Na espa­
da, tendes o símbolo · da honra 
e do pundonor do oficial, e no 

juramento, o solene compromis· 
so de, dignificando-a, vos colo­
cardes inteiramente a serviço 
da Pátria, da garantia dos pO­
deres constituídos, da lei e da 
ordem. 

A partir de hoje deveis culti­
var cada vez mais os valores 
espiri1uais que fortalecem o ca­
ráter; deveis também esforcar­
vos em c.onsolidar e amplia·r a 
vossa cultura geral e profissio­
nal para poderdes bem cumprir 
a missão que vos for confiada 
e realizar os vossos ideais tão 
ligados ao bem-estar de nossa 
gente e à grandeza de nossa 
Pátriô. 

A partir de hoje deveis sem­
pre meditar sobre a feliz esco­
lha que fizestes do Marechal 
Eduardo Gomes para o vosso 
patrono. 

Como ardoso defensor das 
instituições democráticas; seu 
exemplo servirá de guia para 
a defesa intransigente da filo­
sofia de vida que o nosso povo 
escolheu como um de seus 
o b j e t i vos nacionais per­
manentes. 

Sua existência devotada à 
FAB e ao fortalecimento da 
união das nossas Forcas Arma­
das, seu profundo pátriotismo, 
nobreza de alma e seu caráter 
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integro, firme e sereno, servir­
vos-ão de modelo a ser seguido. 

Finalmente, que a liderança 
do Marechal Eduardo Gomes, 
como a de outros ilustres che­
fes das nossas Forças Arm~­
das, sirva de exemplo aos as­
pirantes de hoje - oficiais-ge­
nerais do amanhã". 

Terminada a leitura da ordem­
do-dia, o Marechal-do-Ar, Eduar­
do Games, dirigindo-se aos As­
pirantes, pronunciou as seguin­
tes palavras: 

"Esta cerimônia, meus jovens 
camaradas, é um encontro de 
gerações. 

Para mim e para os de minha 
época que, na verdade, aqui pre­
tendv representar, tem este ato 
um simbolismo e um significa­
do marcante que não posso es­
conder, mas ao contrário dese­
jo ressaltar_. 

Sou, faz quase 15 anos, ofi­
cial afastado das funções ati­
vas àa FAB, embora com os 
olhos e o coração sempre vol­
tados para ela. 

Há cerca de meio século mi­
nha geração, em idênticas ceri­
mônias, ingressava na vida mi­
litar. Os meus companheiros, 
os que ainda vivem são igual­
mente como eu, expectadores, 
sempre atentos é verdade, mas 
simples testemunhas dos acon­
tecimentos atuais. 

Apesar disso, vós, os jovens, 
fostes buscar-me, a mim que 
represento esse passado. 

É $Cbre isso que desejo con· 
versr.tr convosco, para vos di· 
zer como sinto e entendo esta 
homenagem, este encontro de 
gerações. . 

Precisamente essa longa dis­
tância no tempo que nos se­
para é que constitui um dado 
do mais alto valor na interpre· 
tação e explicação desta festa 
que hoje nos une. 

Pressinto que esta reunião a 
que assistimos é um julgamen­
to, traduzindo uma certeza da 
compreensão do entendimento 

entre os moços e os mais ve­
lhos. 

Somos na vida militar, e par­
ticularmente na aviação brasi­
leira, uma única·família. 

Esta · distinção que me está 
sendo conferida e que me é tão 
grata, eu a recebo, no sentido 
com que é feita na minha pessoa, 
em nome dos meus companhei­
ros, como uma ratificação à 
conduta, ao comportamento, às 
lutas, aos anseios de uma ge­
ração que não teve juventude, 
toda ela vivida de armas nas 
mãos, nos cárceres ou Ílo exílio. 

Esfa homenagem é um vóto 
da mocidade. Maior compreen­
são e aprovação não poderia 
minha geração receber, e eu 
a aceito em nome dela. 

Permiti, meus jovens camara­
das, desse modo compreenden­
do vosso gesto, que, neste mo­
mento, eu me afaste de vós e 
sinta, ao meu lado, desfilar, 
com veneração e respeito, as 
figuras tutelares da pátria e do 
meu tempo: --:- Newton Prado 
Carpenter, Otávio Correa, Joa­
quim Távora, Azaury, Portella 
Benevolo, Cleto Campello, Jan­
sen de Mello, e tantos outros, 
que, se vivos fossem, estariam 
comot eu emocionados e agra­
decidos pelo conforto que hoje, 
publicamente, dá sua · conduta 
no passado. 

Ao contrário do que se diz e 
do que se ·pensa, as gerações 
se entendem, respeitam-se e se 
completam, não há antagonisc 
mo entre o moco e o mais ve­
lho, quando um' e outro perse­
guem os mesmos ideais nobres 

·e elevados. É o nosso caso e, 
por isso, nos entendemos. 

Acreditai, meus jovens cama­
radas, que essa minha geração, 
sofrida e lutadora, foi intensa­
mente feliz porque os que tive­
ram a ventura de viver até nos­
sos dias· estão assistindo esta 
esplêndida transformação do 
Brasil, e foram muitos deles os 
artífices dessa evolução, e os 
outros, os que já se foram, e 
quantos em defesa e pregação 
dessa mudança partiram com a 
tranqüilidade do dever cum­
prido. 
· Não julgueis, porém, que as 
lutas estejam· terminadas. Te­
reis, estou certo, uma vida di­
fícil, laboriosa e dura; vale a 
pena contudo vivê-la. Ela é al­
tamente compensadora para nós 
mesmos. 

Eu vos desejo todas as feli­
cidades e vos agradeço esta 
festa, este encontro e a men­
sagem que ela representa. O 
grande significado que se deve 
colher desta homenagem é ve­
rificar-se a comunhão de nossas 
gerações: - a que se vai indo 
comigo e a que vem surgindo 
convosco. Esta identidade - os 
jovens julgando e aprovando os 
mais velhos, os moços çompre­
endendo e procurando exemplos 
no passado. 

Mercê de Deus, cumprimos 
nosso dever, como, estou segu­
ro, cymprireis o vosso, todos 
inspirados e sob a égide da li­
ção magnífica que nos legou 
Siqueira Campos, o bravo entre 
cs bravos - modelo de virtu­
des militares e civis - ao pro­
clamar estas palavras de subli­
me desinteresse e suprema de­
voção: "à pátria tudo se deve 
dar, à pátria nada se deve pe­
dir. nem mesmo compreensão". 
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Ministro Joelmir Campos de Araripe 

Macedo. 

MINISTRO ARARIPE MACEDO 
TRÊS ANOS NA 
PASTA DA AERONÁUTICA 

O Ministro da Aeronáutica foi 
homenageado, dia 29 de dezem­
bro, pelos seus Oficiais de Ga­
binete, na passagem do 3.0 ani­
versátio da sua gestão à frente 
da pasta da Aeronáutica. 

O Tenente-Brigadeiro Joelmir 
Campos de Araripe Macedo as­
sumiu o cargo de Ministro da 
Aeronáutica dia 29 de novem­
bro de 1971, afirmando, em seu 
discurso de posse: "tudo farei 
para somar esforços visando ao 
fortalecimento operacional da 

Força Aérea BrasiÍeira e da com­
plexa infra-estrutura de apoio 
aos transportes aéreos" . 

Em 28 de dezembro do ano 
passado, durante o almoço de 
confraternização de fim de ano, 
o Ministro Araripe Macedo pres­
tava contas de sua gestão, afir­
mando: "Graças ao apoio rece­
bido de todos os companheiros 
da FAB e ao elevado descortino 
de seus dignos Chefes, ora aqui 
reunidos, acredito que tenhamos 
alcançado, em trabalho harmô­
nico de equipe, uma resultante 
significativamente positiva" . 

A seguir, como numa pres­
tação de contas, passou a enu­
mera os empreendimentos a 
que se lançou de corpo e alma: 
falou do ressurgimento da Dire­
toria áe Rotas Aéreas, hoje Di­
retoria de Eletrônica e Prote­
ção ao Vôo; da INFRAERO; do 
Conselho de Economia e Finan­
cas da Aeronáutica e da Secre­
taria Geral da Aeronáutica : da 
transformação dos Comandos de 
Zonas Aéreas em Comandos 
Aéreos Regionais . 

Tratou o Ministro Araripe Ma­
cedo: do Recompletamento da 
FAB com a aquisição de moder­
nas af;ronaves como o F-5E, ca­
ças táticos de velocidade super­
sônica; dos n o vos Hercules 
C-130-H reabastecedores, no ar, 
dos F5; dos aviões HS 748, 
aviões de transporte que substi­
tuirão os DC-6 nas linhas do 
CAN; dos aviões S-2E para em­
prego em missões de Patrulha 
anti-submarinos e dos helicóp­
teros Bell para emprego nos 
Esquadrões Mistos de Reconhe· 
cimento e Ataque. 

O Recompletamento da FAB, 
iniciado pelo Brigadeiro Araripe 
Macedo, prevê, ainda, a aquisi­
ção de aviões nacionais de trei­
namento "UnivNsal", Uirapuru, 
Xavante e do Bandeirante em 
versão militar. 

CATRE FORMA PRIMEIRA 
TURMA DE AVIADORES 
DA RESERVA 

O Centro de Aplicações Táti­
cas a Recompletamento de Equi­
pagens (CATRE) formou, no dia 
19 de dezembro, a Primeira Tur­
ma de Aspirantes a Oficiais­
Aviadores da Reserva de 2.• 
Classe. 

A solenidade de formatura foi 
realizada na sede do Centro, em 
Natal. Rio Grande do Norte . 

O Curso de Formação de Ofi­
ciais Aviadores da Reserva de 
2: Classe tem a duração de 10 
meses. Seu objetivo consiste 
em ministrar instrução aérea 
técnico-especializada ·e militar, 
sem àescurar as demais disci­
plinas sócio-culturais e despor­
tivas·. 

A instrução aérea compõe­
se de: Pré-Solo, Manobras de 
Precisão. Acrobacias, Aproxima­
ções , Formatura Básica, Forma­
tura Tática, Vôos por lnstrumen­
mentcs, Noturnos e Viagens . 

A instrução técnico-especiali­
zada consiste em: Instrução 
Técnica da Aeronave T-25, Aero­
técnica, Navegação Aérea, Trá­
fego Aéreo, Comunicação e Ele­
trônica, Meteorologia, Medic ina 
de Aviação, Suprimento e Ma­
nutenção, SIPAER, Missões da 
Força Aérea, Treinamento Simu­
lado. 

A instrução militar abrange as 
seguintes disciplinas: Educação 
Física, Pára-quedismo, Ordem 
Unida, Instrução Geral (leis, có­
digos e regulamentos), Doutri­
namento Militar, Armamento, 
Exercício de Campanha, Guer­
ra Revolucionária, Informação, 

· Moral e Cívica e Psicologia. 
A Turma de 1974 é composta 

de 87 alunos . 
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ATIVIDADE AMADORISTA 
DE FOGUETES 

O Instituto de Atividades Es­
paciais (IAE), subordinado ao 
Centro T é c n i c o Aeroespacial 
(CTA) , dentro de suas atribui­
ções e motivado por centenas 
de cartas recebidas de estudan­
tes brasileiros, resolveu fazer 
um levantamento da situação 
nacional, no que concerne à ati­
vidade espacial amadorista. 

Em janeiro do corrente ano, 
ficou reconhecida e patenteada 
a existência no Brasil de 24 
clubes amadores que lidam com 
desenvolvimento de minifogue­
tes. 

Foi, também, com muito or­
gulho que o IAE se surpreen­
deu em reconhecer 6 alto nível 
de alguns desses clubes. 

. Decidiu-se, então, ao incenti­
vo da atividade, tendo em vista 
o interesse na fixação de tec­
nologi~ proporcionada p e I os 
clubes, onde todos os campo~ 
nentes do grupo participam na 
execução de um projeto; qual­
quer modificação feita em um 
componente mecânico é tam­
bém percebida pelo elemento 
de eletrônica e química. 

Em paralelo com os incenti­
vos teóricos e práticos forneci­
dos aos clubes, o IAE iniciou 
contatos com clubes da Europa, 
Estados Unidos, Canadá, etc. 
Verificou-se que o intercâmbio, 
nesse nível, é fabuloso . 

Algumas informações valiosas 
são passadas de clubes para 
clubes. O nível é tão elevado 
que aquele Instituto está optan­
do pm· uma Associação Nacio­
nal de Clubes Espaciais . 

Como decorrência, foi realiza­
da .a primeira Reunião Nacional 
de Clubes Espaciais, de sensa­
ciona l aceitação pelos partici­
pantes. Esta reunião foi reali­
zada no Ceritro. Técnico Aero­
espacial (CTA), no período de 
28 a 31 de outubro do corrente 

ano, com uma intensa programa­
ção de palestras e aulas práti­
cas, visando a desenvolver, jun· 
to aos grupos amadores de pes· 
quisa .espacial, a formação de 
líderes com capacidade de ori­
entar os trabalhos. 

Nesta reunião, uma comissão 
representada por pesquisadores 
do Instituto de Atividades Es­
paciais e alguns engenheiros da 
Indústria Espacial indicaram o 
tré}balho do jovem Francisco Fá­
bio Marques Nogueira, residen­
te à Rua Dom Jerônimo, 288, 
no Bairro Otávio Bonfim, em 
Fortaleza-Ceará, como primeiro 
classificado entre os 5 selecio­
nados. 

O Instituto de Atividades Es­
paciais (IAE) pretende, assim, 
investir no jovem brasileiro, por­
que está convencido de que a 
Tecnologia Espacial representa, 
em nosso País, um acelerador 
adequado para o nosso desen-

. volvimento e é uma tecnologia 
que proporciona subprodutos de 
inestimável valor . 

Não existe .nenhuma dúvida 
de que os países que partici­
pam àe atividades espaciais es­
tão na vanguarda tecnológica. 
Portanto, visando a um alcan­
ce mais profundo, o CTA vem 
incentivando as nossas Univer­
sidades no sentido de incluírem 
em seus currículos a atividade 
espacial . 

O Ensino Técnico também re­
cebeu do CT A a mesma aten­
ção e, através da Coordenado­
ria do Ensino Técnico do Estado 
de São Paulo, foi apresentado 
um currículo de forma que este 
aprendizado seja incluído no 
próximo ano. 

Ficarão assim garantidos os 
trabalhos da pesquisa e da Téc­
nica Espacial nos diversos ní­
veis de formação profissional. 

BARREIRA DO INFERNO 
LANÇOU FOGUETE X·40 

Prosseguindo no desenvol­
vimento da tecnologia aeroes­
pacial, o Campo de Lançamento 
de Foguetes da Barreira do In­
ferno efetuou o lançamento de 
um foguete X-40, às 11 horas 
do dia 5 de novembro. 

Conduzindo uma carga útil de 
150 kg, o foguete atingiu o 
apogeu de sua trajetória de 
28 402 m, com alcance horizon­
tal de 67 672 metros. 

As condições reais de vôo 
coincidiram com a previsão, in­
dicando o sucesso da operação. 

Novo foguete X-40 foi lançado 
às 14:30 hs, do dia 7, com idên­
tico êxito . 

Os repetidos sucessos obti­
dos pelo Campo de Lançamen­
to da Barreira do Inferno vêm 
demonstrar o acerto com que 
está sendo executada a política 
aeroespacial, inspirada no sur­
to desenvolvimentista do Brasil. 

O Centro Técnico Aeroespa­
cial tem sido, sem dúvida, o 
principal responsável e executor 
do alto índice a que chegou a 
tecnologia aeroespacial do Bra­
sil, face ao alto padrão de seus 
técnicos especializados. 

* * * 
PRESIDENTE GEISEL 
NA ECEMAR 

O Major-Brigadeiro Antônio 
Geraldo Peixoto, Comandante da 
Escola de Comando e Estado­
Maior da Aeronáutica, disse, na 
solenióade de formatura dos 
novos oficiais superiores da 
FAB~ presidida pelo Presidente 
Geisel: "Por maiores conheci_. 
mentos que tenhamos, por mais 
criatividade que possamos · mos-
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trar, por maior inteligência que 
possamos revelar, nunca, indi­
vidualmente, seremos c, dono da 
verdade. Só com o somatório 
dos conhecimentos de cada um, 
da criatividade de cada um e 
do exercício da inteligência de 
cada um é que o conjunto po­
derá ser mais eficiente e o todo 
mais poderoso". 

Além do Chefe do Governo, 
compareceram à solenidade da 
ECEMAR o Governador Anto­
nio de Pádua Chagas Freitas, 
da Guanabara, os Ministros 
do Exército, General-de-Exército 
Sylvio Couto Coelho da Frota; 
da Marinha, Almirante-de-Esqua­
dra Geraldo de Azevedo Hen· 
ning; da Aeronáutica, Tenente­
Brigadeiro Joelmir Campos de 
Araripe Macedo; Ministro Che­
fe do Gabinete Militar da Pre­
sidência da República, General 
de-Divisão Dilermando Gomes 
Monteiro; Ministro Chefe do 
Estado-Maior das Forças Arma­
das, General-de-Exército Antônio 
Jorge Corrêa; Chefe do Serviço 
Nacional de Informações, Gene­
ral-de-Divisão João Baptista de 
Oliveira Figueiredo e oficiais­
generais das três Forças Ar­
madas. 

Recebido pelo Ministro da 
Aeronáutica, o Presidente Ernes­
to Geisel, depois das honras 
protocolares, foi encaminhado 
ao Auditório pelo Comandante 
da ECEMAR. 

Literalmente tomado pelos di­
plomandos, autoridades e con­
vidados, o auditório recebeu, de 
pé, o Presidente Ernesto Geisel 
que, logo após, deu como ini­
ciada a Sessão. 

O Brigadeiro Peixoto, fazendo 
uso da palavra, dirigiu-se aos 
novos Oficiais de Estado-Maior 
falando sobre o desempenho de­
monstrado neste ano letivo de 
1974, e que o Comandante e 
Instrutores daquele Estabeleci­
mento têm a certeza de que 
todos irão bem cumprir as no-

O Presidente Ernesto Geisel cumprimenta o Major Carvalho Netto- 1." lugar 

vas missões que agora lhes se· 
rão cometidas. 

Dirigiu-se o Brigadeiro Peixo­
to aJ Presidente Geisel e ao 
Ministm da Aeronáutica, acres­
centando: "Excelentíssimo Se­
nhor ~residente da República, 
Comandante Supremo das For­
cas Armadas, Excelentíssimo 
Senhor Ministro da Aeronáutica, 
Comandante-Superior da Força 
Aérea Brasileira: A Escola de 
Comando e Estado-Maior da Ae­
ronáutica apresenta a Vossas 
Excelências oitenta e oito novos 
Oficiais-Superiores bem prepa­
rados para as árduas funções de 
Ofic;al de Estado-Maior e de Co­
mandante". 

SaliE:ntou, a seguir, o fato de 
que, entre os diplomandos, se 
achavôm quatro . Oficiais-Supe­
riores das Forcas Aéreas de três 
nacões irmãs; Venezuela, Bolí­
via· e Paraguai, "que aqui traba­
lharam e comungaram como 
cada um de nós e estão tão bem 
preparados como os nossos" . 

do CEM. 
Terminou o Brigadeiro Peixo: 

to dizendo que "A ECEMAR se 
se11te muito honrada em poder 
contribuir, assim, para o maior 
estreitamento entre as nossas 
Forcas Aéreas irmãs e, mais, 
ent~e as Nações Amigas do Con­
tinente - desejando aos for­
mandos os maiores êxitos na 
nova etapa da c_arreira que ago­
ra iniciaram. 

* * * 
BRIGADEIRO PAULO SOBRAL 
NO PANAMÁ 

Atendendo ao convite que lhe 
foi formulado pelo Comandan­
te da Força Aérea Norte-Ame­
ricana (Comando Sul). o Tenen­
te-Brigadeiro Paulo Sobral Ri­
beiro Goncalves, Chefe do Es­
tado-Maior. da Aeronáutica, fa-
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T en-Brig Paulo Sobral 

lou, como orador oficial, na so­
lenidade de graduação da clas­
se 740 da Academia das For­
ças Aéreas lnteramericanas, 

cuja sede está .localizada na 
Base Aérea de Albrook, Zona 
do Canal, no Panamá. 

Dos duzentos é trinta e dois 
militares que encerraram o 
curso, onze são brasileiros, per­
tencendo os demais a outros 14 
países. 

Em sua carta-convite endere­
çada ao Tenente-Brigadeiro Pau• 
lo Sobral Ribeiro Gonçalves, 
disse textualmente o Coman­
dante da Academia da Força 
Aérea lnteramericana, Major 
General, USAF, Arthur G. Salis­
bury: "Sua condição de Chefe 
do Estado-Maior da 'Força Aé· 
rea Brasileira e Diretor Hono· 
rário desta Academia, estou cer· 
to, emprestará maior brilhantis-
mo à cerimônia" 

* * * 
NOVA TURMA DE 
OFICIAIS-ENGENHEIROS 
DA FAB 

"Perante a Bandeira do Brasil 
e pela minha honra, prometo 
cumprir os deveres de Oficial 

·da Força Aérea Brasileira e de­
dicar-me inteiramente ao serviço 
da Patria" . 
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Esse compromisso foi profe­
rido, no dia 6 de dezembro, 
pelos Primeiros-Tenentes Enge­
nheiros Alexandre de Alvaren­
ga Veiga, Brachark Nogueira de 
Queiroz, Eduardo Goulart de 
Sampaio, Fernão Gondin da Fon­
seca, Francisco Moacir Farias 
Mesquita, Herman Rubens Wa­
lenkamp, José Luciano de Santa 
Cruz Oliveira, Luiz Cruz Jansen 
Ferreira, Mário Murta Messe­
der, Manoel Andrade Rebelo, 
Pedro Inocente e Rivaldo da Sil­
va Alves, ao término do Está­
gio de Adaptação de Oficiais 
Engenheiros, Turma 1974, cujo 
Patrono foi o Ministro da Aero­
náutica, Tenente~Brigadeiro Joel­
mir Campos de Araripe Macedo. 

Em sua Ordem-do-Dia, o Co­
ronel-Engenheiro Enio Russo, Di­
retor do Estágio de Adtptação 
de Oficiais Engenheiros da Ae· 
ronáutica, disse: 

"A conjuntura atual exige, 
mais do que nunca, a procura 
dé. soluções originais para ques­
tões cada vez mais intrincadas. 
Dia a d.ia a complexidade da 
tecnologia aumenta e com · ela 
aumentam as responsabilidades 
dos técnicos não só em se atua­
lizarem e resolverem os novos 
problemas como, principalmen­
te, para vencerem as tendências 

à estagnação do comodismo e 
da rotina. 

Nada há de comparável ao 
progresso vertiginoso da Aero­
náutica . As aeronaves conven­
cionais de apenas poucos anos 
atrás foram substituídas pelos 
sofisticados supersônicos a rea­
ção que, sem o apoio de compu­
tadores e de sistemas elabora­
díssimos, não podem ser leva­
dos, só pelo homem, ao desem­
penho total de suas possibili­
dades e capacidades", para mais 
adiante prosseguir: 

"Funções específicas só de­
vem ser exercidas honestamen­
te e com eficiência por elemen­
tos aptos e, o que é mais im­
portante, por elementos habili­
tados não só por boas Escolas 
de Formação, ·como pela ativi­
dade efetivamente desempe­
nhada. 

A criatividade assume papel 
preponderante e decisivo. O 
maior legado Divino é a mente 
humana, cuja força é incomen­
surável e cuja energia é · ines­
gotável. 

Aceitai o desafio das crises 
e das dificuldades, batalhando 
sem esmorecer para suplantá­
las." 

Oficiais-Instrutores do Estágio de Adaptação de Oficiais Engenheiros da Aero·' 
náutica colocam o Distintivo do Quadro nos novos Oficiais. 
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I o AVIÃODO FUTÍJRO I 

Não faz muito tempo recebemos no Brasil 
a visita do Concorde, o fabuloso avião supersô­
nico francês. Seus problemas técnicos foram 
enormes e, apesar de todo o esforço de um 
projeto comum hanco-britânico, . o Concorde já 
era considerado obsoleto por vários especialis­
tas, antes mesmo de ser concluído. A crítica 
era que, sendo de alumínio, só P,Odia alcançar 
Mach 2,2, enquanto o supersônico americano, 
feito de titânio, poderia atravessar a barreira do 
Mach 3 e continuar.sua carreira nos ares. Mas, 
o supersônico americano foi abandonado e sus­
pensos os créditos que financiavam a sua cons­
trução. Embora possam surgir conjecturas po­
líticas sobre a suspensão do SST americano, a 
verdade é que também ele já era obsoleto. Qual 
será então o avião do futuro? 

Desde o início da era aeronáutica, até nos­
sos dias, a construcão de aeronaves é funcão 
do tipo de motor que as propulsiona. A pri~cí­
pio os balões com seus tímidos motores a vapor, 
para logo serem superados pelo motor a explo­
são que possibilitou a construção dos primeiros 
aviões. No fim da Segunda Guerra Mundial, 
surgiu um novo agente: a turbina a jato. Com 
a turbina a jato foi possível a construção de 
aviões ultrapassando a v e I o cidade do som. 
Mas, a turbina a jato assim como o motor a 
vapor e o a explosão têm, também, os seus 
di ... s contados. O rendimento energético da tur­
bina de combustão interna é na ordem de 30%, 
um pouco maior do que os 20% teóricos do 
motor a explosão. Mas os rendimentos práti­
cos são inferiores, pois no avião ' não contam 
apenas as leis da termodinâmica, mas também 
uma série de problemas econômicos' e técnicos . 
Consumir muito combustível no avião é Lim pro­
blema, pois grande parte do peso inicial do vôo 
é combustível e transportar esS€ peso sai caro. 

Ten Cel RR ALDO ALVIM DE REZENDE CHAVES 

Além do baixo rendimento energético e do 
elevado custooperacional dos motores térmicos, 
a turbina a jato trouxe uma série de problemas 
sociais e técnicos. O ruído provocado pelos 
jatos causa mal-estar nas populações vizinhas 
dos aeroportos e acusam de interferir na criação 
de aves e pequenos animais, nas granjas próxi­
mas. Além da poluição do ruído, a poluição 
atmosfériGa, de um grande avião, equivale a 
mais de 1 000 carros de passeio funcionando a 
potência máxima. A velocidade dos superjatos, 
aliada a outros problemas, exige grandes aero­
portos que são muitas vezes recebidos como 
indesejáveis em várias regiões. O custo de um 
aeroporto para aviões supersônicos é tão gran­
de que estes não podem ser difundidos por 
todo o mundo. 

O avião a jato, os automóveis e os veículos 
baseados em motores térmicos sofrerão uma 
completa mutação dentro de 1 O a 20 anos. 
Existem razões imperiosas para determinar essa 
modificação: a poluição atmosférica e a escas­
sez de petróleo. Com um número de automó­
veis que cresce em todo o mundo em progres­
são geométrica e devorando, cada um, tanto 
oxigênio como 300 pessoas, e expelindo gás 
carbônico e outros tóxicos na atmosfera, a so­
brevivência humana já corre perigo. E existe 
uma porção de estudos técnicos sobre esse 
terna. Outro fantasma que assombra os moto­
res térmicos é a escassez de petróleo, sendo 
prevista a futura extinção das reservas mun· 
diais; além disso, o petróleo, pelos seus sub· 
produtos químicos, é · valioso demais para ser 
queimado em motores térmicos perdulários. 

A solução para este problema é encontrada 
no desenvolvimento das CÉLULAS DE COMBUS­
TíVEL. Baseado na idéia simplicista de Sir Wil­
liam Goove, em 1839, de que, fazendo passar 
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corrente elétrica entre dois condutores. imersos 
em água acidulada, se produziam oxigênio e 
hidrogênio, surgiu a idéia de que, unindo hidro­
gênio e oxigênio, se poderia obter energia elé­
trica. O ato simples, entretanto. encontrou di­
ficuldades insuperáveis com a tecnologia da 
época. Mas a possibilidade de obter um motor 
elétrico, queimando combustível a baixa tempe­
ratura e obtendo energia dessa maneira tem 
sido o sonho dos cientistas . Em 1940, F. T. Ba­
con apresentou uma célula de combustível ali­
mentada a hidrogênio e oxigênio que dava 6KW 
de potência. Foi um grande passo, sem a me­
nor dúvida ~ Daí para cá, têm crescido de modo 
progressivo as pesqui<>as e descobertas neste 
setor. Novas idéias, películas que filtram íons, 
agentes catai izadores, esponjas de metais no­
bres tudo é tentado e experimentado. Inúme­
ras experiências são realizadas , cerca de 100 
artigos são publicados anualmente em revistas 
científicas . Paralelamente, são solicitadas di­
versas patentes. Milhões em dinheiro têm sido 
gastos pelos governos de vários países para 
subvencionarem essas pesquisas; em alguns 
casos, essas cifras são tão altas que rivalizam 
com as despesas militares das grandes potên­
cias. Existem células de combustível a meta­
nol, etanol, hidrocarbonetos e gases diversos. 
As naves Apolo e Gemini usavam células de 
combustível (oxigênio e hidrogênio). queimando 
a 60°C e 200°C e produz indo água e energia 
elétrica (Interessante é que este problema de 

combustão a frio já foi resolvido pelos seres 
vivos há milhões de anos). 

As atuais células de combustível ainda não 
at ingiram um nível de desenvolvimento que per­
mita a sua utilização em automove is, navios ou 
aviões . Por enquanto, ainda são anti -econômi­
cos, mas já existem, e o progresso de estudos 
e pesquisas tem sido enorme. A cada ano sur­
gem. em vários países, novos modelos experi­
mentais e novas teorias. Alguns especialistas 
preconizam que, na década de 1980, já estejam 
sendo produzidos em série . automóveis elétri­
cos com bàse nas c é I u I as de combustível. 
No Brasil, deveríamos, desde já, engajar-nos 
nestes estudos, cuja realização prática repre­
sentará uma revolução tecnológica maior do 
que .fez O . transistor na eletrônica e O jato na 
aviação. Não resta dúvidas. o avião do futuro 
será elétr ico e, a menos que seja descoberto 
um novo sistema de propulsão, deverá usar 
hélices acionadas por motores elétricos e, na- · 
turalmente, neste caso , voarão em velocidades 
subsônicas, mas serão muito mais econômicos 
que as aeronaves atuais , consumindo pelo me­
nos quatro vezes menos combustível. Não fa­
rão ruídos, nem poluirão o · ar. Paralelamente, 
é de se supor progressos nos desenhos das 
grandes aeronaves que poderão descer em pe­
quenos aeroportos, não exigindo mais imensas 
pistas como ex iqem os atuais aviões . 

Novo gravador da voz dos 
trip~lantes de aeronaves 

crofones de até três membros 
da tripulação e a entrada de um 
microfone de área livre . Todas 
as entradas dos microfones da 
tripulação são superpostas em 
um canal e a gravação automá­
tica é independente das posi-

LONDRES (BNS) - Um siste­
ma automático de gravação de 
voz para a cabina dos pilotos, 
criado por uma companhia bri­
tânica, está de acordo com as 
mais recentes especificações 
internacionais e exigências le­
gislativas . 

Uti liza uma bem testada uni­
dade de transporte de fita e 
consiste em duas ·partes prin­
cipais: um equipamento de gra­
vação à prova de choque para 

ser colocado na cauda do avião, 
e uma unidade de controle, com­
pletada por um microfone de 
área livre, para ser instalada na 
cabina. Seu sistema de grava­
ção tem capacidade pâra rete r 
os últimos 30 minutos de infor­
mações . 

Os quatro canais l igados a um 
equipamento- padrão compreen­
dem os fones de cabeça do co­
mandante, o do primeiro oficial 
e as entradas auditi vas de mi-

cões de seus comutadores in­
cliv iduais de selecão de radio­
telefon ia interna . ·O microfone 
de área I ivre capta · a conversa­
ção da tripulação e todos os 
sons da cabina de comando. 

A unidade de t ransporte de 
fita está protegida por uma cai ­
xa que resiste ao impacto de 
uma queda . Seu mecanismo é 
particularmente forte e baseia­
se .em uma unidade de produ­
ção que foi exaustivamente tes­
tada . 
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SISTEMA DE 
REABASTECIMENTO, DOBRA 
AUTONOMIA DE HELICóPTERO 

LONDRES (BNS) - Uma com­
panhia britânica criou um sis­
tema independente de reabaste­
cimento para helicóptero que 
duplica a sua autonomia. O sis­
tema é particularmente útil para 
empresas que trabalhem na pro­
dução de petróleo e gás. em alto 
mar, em projetos de constru­
ção ou em exploração e pros- · 
pecção. 

A unidade de reabastecimen~ 
to permite que um helicóptero 
faça uma viagem para, ·por 
exemplo, uma plataforma petro­
lífera situada no limite de seu 
alcance de vôo e se . reabaste­
ça na plataforma para a volta. 
Esta possibilidade vai ficar cada 
vez mais importante, à medida 
que as plataformas de explora­
ção de petróleo e gás se forem 
afastando sempre mais da costa. 

Cada "pacote" mo d uI a r de 
abastecimento é independente 
e tem guarnições de pouso e 
armações de içamento, tanques 
de combustível e bombas ope­
radas a ar sem gaxetas de ve­
dação, filtros, medidores, cilin­
dros de mangueiras e junções 
- tudo de acordo com os regu­
lamentos . internacionais. 

As unidades são feitas se­
gundo as especificações do 
comprador e para caber no es­
paço disponível numa platafor­
ma ou em outra instalação, e 
podem ser fornecidas com ca­
pacidades de 1 818,5 litros a 
18 185 litro-s, com seus pesos 
variando de 2 a 15 toneladas, 
respectivamente. Esses tanques 
de abastecimento podem ser fi­
xos ou móveis. As unidades mó­
veis serão transportadas clieias 
de combustível até as instala­
ções em alto mar para substi­
tuir as V;:tzias. 

Os módulos baseiam-se nas 
bem testadas bombas operadas 

A Marinha Real Britânica ensina técnicas de salvamento para o pessoa/ que 
trabalha em helicópteros, nas plataformas de petróleo. - Foto BNS. 

a ar, sem gaxetas de vedação, 
da firma, que estão no mercado 
com capacidade de até 363,5 li­
tros por minuto. Essas bombas 
exigem muito pouca manuten­
ção e nenhuma lubrificação; são 
à prova de vazamentos e incên­
dios. 

* * * 

ORIENTE MÉDIO E CINGAPURA 
PROVAM O VôO SUPERSôNICO 

LONDRES (BNSl- Ao fim de 
suas provas "quentes e altas" 
no Oriente Médio e em Ginga­
pura, o Concorde de produção 
202 iniciou sua viagem de volta 
à Grã-Bretanha com um salto 
de Cingapura a Bahrein. 

No vôo de 3 horas e 31 mi­
nutos, com extensão de 6 405 
quilômetros. o avião desenvol-
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veu velocidade supersônica por 
2 horas e 53 minutos, e duran­
te 2 horas e 26 minutos voou 
à velocidade de Mach 2 - o 
dobro da do som. 

Quando voou sem escala de 
Bahrein a Cingapura, fez o mais 
longo vôo supersônico de um 
Concorde até agora. A viagem 
incluiu 3 horas · e 4 minutos a 
velocidade · supersônica. · 

O avião deixou o aeroporto 
de Heathrow, em Londres, e per­
maneceu em Bahrein para a rea­
lização de provas a temperatu­
ra elevada. Mas o calor não · 
estava suficiente para algumas 
das provas e por isso o Con­
corde voou para o. Kuwait, onde 
estava mais quente. Também 
fez vários vôos de demonstra­
ção em outras partes do . Orien­
te Médio . 

* * * 
YF · 17 DA NORTHROP 

Os Ministros· da Defesa da 
Bélgica, Dinamarca, Holanda e 
Noruega examinam, pela primei­
ra vez, um YF-17 da Northrop, na 
Base Aérea de Edwards, na Ca-

lifó~nià. Este aviãod'everá subs· 
tituir os F-104G, de combate 
existentes nas forças aéreas 
destes quatro países, membros 
da OTAN. O YF-,17 é também 
candidato a um lugar entre os 
aviões de combate da Força Aé­
rea dos Estados Unidos, que 
pretende adquirir uma nova ae­
ronave, até o início de 1980. 
O Departamento de Defesa nor­
te-americano aprovou, recente­
mente, a antecipação do proces­
so de seleção de um novo tipo 
de avião de combate para janei­
ro de 1975. E esta data está em 
perfeita harmonia com os prazos 
dos aliados da OTAN, que dese­
jam fazer escolhas antecipadas 
visando à renovação de suas 
forças aéreas. 

* * * 
CONSERTO INSTANTÂNEO DE 
ESTRADAS E AEROPORTOS 

LONDRES (BNS) - Graças a 
um composto com base de re­
sina criado por uma firma bri­
tânica, estradas de concreto e 
pistas de aeroporto avariadas 
por uso excessivo ou extremos 
de temperatura podem agora ser 

· consertadas em 30 mjnutos. 

Em áreas expostas, as super­
fícies de concreto costumam ra­
char, permitindo a penetração 
da água da chuva na subcama-
da. Tal fato causa uma sepa­
ração que expõe o agregado e 
torna áspera a superfície. O pe-

. rigo de isso acontecer nas pis­
tas de pouso e decolagem é que 
as partículas soltas de agrega­
do e concreto podem ser suga­
das para dentro dos motores 
dos aviões. 

O novo composto de conser­
to, à prova de água, proporcio­
na aderência absoluta e .resul­
ta numa superfície dura e resis­
tente, com um coeficiente de 
expansão compatível com o dàs 
áreas em volta. A fórmula de 
secagem rápida tem uma veda­
ção de longa resistência ao des­
gaste que torna o concreto im­
permeável à umidade. 

O produto vem complementar 
uma vasta linha de produtos 
para a manutenção de estradas, 
pontes e aeroportos que pode 
ser .usada em qualquer clima. 

YF-17 da Northop. 
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'EQUIPAMENTO SALVA-VIDAS 

Parte do equipamento salva­
vidas produzido pela Beaufort 
(Air-Sea) Equipment Ltd. é ex­
posto no Salão Aéreo de Farn­
borough. Em primeiro plano, à 
direita, encontra-se o barco sal­
va-vidas de um lugar Mark 10, 
escolhido para uso no avião de 
combate MRCA, que está sendo 
fabricado conjuntamente p e I a 
Grã-Bretanha, Alemanha e Itália. 
O barco constitui-se em um meio 
protetor contra os elementos na­
turais e pode ser usado em qual­
quer área geográfica. Está ·for­
mado por uma câmara de flutua­
ção com fundo inflável e toldo 
com capuz integral. (Foto BNS) 

* * * 
MOTORES DO CONCORDE: 
UMA GARANTIA ABSOLUTA 

LONDRES (BNS) - O motor 
Olympus do Concorde já acumu­
lou mais de 36 mil horas de 
provas de funcionamento. Cer­
ca de 15 mil foram cobertas pe­
los motores instalados nos seis 
_iatos supersônicos de passagéi­
ros que voaram até agora. 

A Rolls~Royce, que criou o 
possante motor a jato em cola­
boração com a companhia fran· 
cesa SNECMA, disse em Lon­
dres que a recente viagem fei­
ta pelo Concorde ao Oriente Mé­
dio e Cingapura para a realiza­
ção de provas e demonstrações 
aumentou em mais de 300 horas 
a experiência do motór Olyin­
pus - em condições operacio­
nais que a companhia qualificou 
de "muito exigentes". 

Numa série de 16 vôos de 
provas com decolagens feitas 
em Bahrein e no Kuwait, os mo­
tores Olympus funcionaram a 
temperaturas de até 52 graus 
centígrados em te r r a e usan­
do combustível anormalmente 
quente, com temperaturas de 
até 45 graus. 
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O objetivo da viagem foi tes­
tar o Concorde sob os extre­
mos de condições esperados 
para o serviço de carreira . A 
temperatura do combustível foi 
aumentada quando se deixou de­
liberadamente o Concorde esta­
cionado ao sol com um motor 
ou mais funcionando por até 
quatro horas. 

Antes de o primeiro passagei­
ro de passagem paga subir a 
bordo, a Rolls-Royce espera 
completar cerca de 45 mil ho­
ras de funcionamento do Olym­
pus, em bancada de provas e 
em vôo. Já foram construídos 
quase 80 motores e até • agora 
estão autorizados 90 de produ-
ção. . 

O Olympus Mark 610 de pro­
dução concluiu recentemente 
com pleno êxito, um "teste de 
tipo" de 150 horas. Essa é a 
mais dura das provas necessá­
rias para o atendimento das exi­
gências dos órgãos britânicos 

e franceses de aeronàvegabili­
dade relativamente ao transpor­
te de passageiros. As provas 
restantes para a obtenção · do 
certificado ~ poucas e secundá­
rias - serão concluídas até o 
fim deste ano. 

* * * 
HUNTER CONTINUA SUA 
CARREIRA DE SUCESSOS 

LONDRES (BNS) - O Hawker 
Hunter, um dos primeiros caças 
a jato do mundo de asas retrá­
teis e um ex-recordista mundial 
de velocidade, completa agora 
20 anos em serviço. Apesar de 
sua idade, o avião continua vo­
ando na RAF e em 12 outras 
forças aéreas. Hunters remo­
delados estão em grande de­
manda em todo o mundo. 
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Quando o protótipo voou pela 
primeira vez, em 1951, foi con­
siderado como o caça mais avan­
çado já criado. Mesmo antes 
de o Hunter entrar em serviço 
na RAF, a 31 de julho de 1954, 
um modelo ·protótipo já tinha 
batido um recorde mundial com 
um vôo a 1 141 quilômetros ho­
rários. 

O avião, impulsionado por um 
único jato Avon da Rolls~Royce, 
que lhe proporciona a velocida­
de máxima de 1 149 quilôme­
tros por hora, teve uma carrei­
ra de grande sucesso. Substi­
tuiu os velhos Meteors e Ve­
noms da RAF e no fim da dé­
cada de 1960 foi escolhido pe­
los Black Arrows, a equipe acro­
bática oficial da RAF. 

O Hunter sempre foi conside­
rado como o aparelho ideal para 
o piloto por força de suas ex­
cepc ionais qualidades de mane­
jo . Por isso é bastante adequa­
do para o seu atua l papel de 
avião de treinamento tático da 
RAF. 

O Hunter é o primeiro passo 
em direção aos caças mais no­
vos e rápidos para muitos pilo­
tos militares britânicos. Propor­
ciona um treinamento avançado 
para aqueles que se destinam a 
voar no . revolucionário Harrier 
de pouso e decolagem verticais' 
e no anglo-francês Jaguar. O 
Harrier, como o Hunter, é fabri­
cado pela Hawker Siddeley. 

O Hunter básico existe em 
muitas versões especializadas, 
inclusive para treinamento ope­
racional , de dois lugares, 'Caça: 
de reGonhecimento, de . um ' lu­
gar, e caça de interceptação e 
ataque ao solo. Suas principais 
características são segurança e· 
bom desempenho . 

., ,, *'"' * -~· * ' '.! 
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!3 Sistêfhâ ~:de i lum'inaçãd:! ·portá~ 
til de ·i:>átodo':frlo,J1críado p·ará 

Lâmpadas da iluminação portátil a · frio. 

a sinalização-padrão, auxiliar ou 
de · emergência em aeroportos, 
foi apresentado no Salão Aéreo . 
realizado recentemente em Farn~ 
borough. As lâmpadas são her­
meticàs· 'e contê·m um tubo de 
cátodo frio em . uma das cin.co 
Cores seguintes: branco, verme­
lho, verde, azul· e amarelo. Os · 
tubos estão !montados sobre um 
s u p o r te amortecedor de cho­
ques, com um à base ' refletora e 
dentro •de ··uma d 'e n te acrílicà­
transparente··que 'dá· luz· dnidire­
cional en\ azimute:. ·(Fotô' BNS) 

': ·'' 
~ .·: i ~' ;~ . '~, .• J_: .. . 

PILOTO TEM MIL HORAS 
NO JATO DE 
DECOLAGEM VERTICAL 

LONDRES (BNS) -~ Um piloto 
da · Real Força Aérea da · Grã­
Bretanha estabeleceu um recor­
de mundial ao conipletar mil ho" 
ras de vôo operacional num jato 
de decolagem ·verticaL · 

É ele o >.Jíder 'de ·esquadrilha 
Richíe Ptofit, que pilota ·~ jump~ 
jets " .. da HaWker Siddeléy -4- o 
primeiro' jcá to operaorolial · do 
mundo' de: 'ldécolagem '·e ···póuso 
verti<Úiis:·e;'êOrto&-~· cfésde que 
es.sé.S' 'à\iiêes·• entrarar'n em · ser­
viço na RAF, há ciliéO'' anos ; • 
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o· avi8o, que também está . 
em serviço nos Estados Unidos, 
usa um único jato Pegasus, da 
Rolls-Royce, qué oferece potên­
cia tanto para a decolagem como 
para o vôo horizontal. A RAF 
já acumulou apreciável acervo 
de experiência o p e r a n d o os 
"jump-jets" em todos os cli­
mas - e não somente em pe­
quenas clareiras e pistas de 
terra como também em 18 na­
vios. Os navios variaram de 
porta-aviões a pequenos ·barcos 
dotados de hei i porto. 

MINI-AVIÃO 
_ DE PASSAGEIROS 

LONDRES (BNS) -'- Menos de 
duas semanas depois do vôo 
inaugural do a v i ã o, a Shorts 
anunciou um segundo pedido de 
seu novo mini-avião de passagei­
ros, no Salão Aéreo de Farnbo­
rough. A Time Ai r, companhia 
canadense ·de transporte aéreo 
doméstico, com sede em Leth­
bridge, Calgary, Alberta, vai 
comprar dois desses aviões 
para recebê-los em meados de 
1976 e espera encomendar mais 
um. 

B a s e a d o no bem sucedido 
Skyvan, o novo aparelho, deno­
minado, SD3-30, é o primeiro 
avião de passageiros do mun­
do, de 30 lugares, fabricado es­
pecialmente para serviço do­
méstico. Saiu da prancheta para 
a pista no tempo recorde de 
12 meses. 

A primeira venda, uma enco- · 
menda de três e opção de mais 
dois, feita pela Command Air­
ways, de Nova York, foi anun­
ciada oito dias antes de o avião 
realizar seu vôo inaugural. O 
protótipo chegou a Farnborough 
com apenas uma hora além do 

O 803-30 realizando o seu vôo inaugur_al - Foto BNS. 

mínimo exigido de dez horas de 
vôo. Acrescentou, cada dia, oito 
minutos a seu programa de pro­
vas de vôo, apresentando-se nas 
demonstrações aéreas de Farn­
borough. 

Movido por dois motores a 
turbo-hélice o mini-avião de pas­
sageiros conta com ar condicio­
nado e poltronas de luxo e dis­
põe de espaço para 450 quilos 
de bagagem. 

A Shorts disse que· espera 
conquistar um quarto do mer­
cado mundial para o SD 3-30 -
que estima em 600 aviões. O 
preço de vef)da do avião, com­
pletamente equipado e pronto 
para entrar em serviço de car­
reira ein 1976, está calculado 
em 530 mil libras esterlinas. 

BALISTICO INTERCONTINENTAL 
LANÇADO DE UM C-SA 

Os Estados Unidos concluí­
ram dia 25 de outubro, 'com 
êxito total, uma experiência que 
poderá tornar menos vulnerável 
o seu sistema de projetos balís-

ticos intercontinentais (ICBM). 
O teste, importante para a de­
fesa do país, consistiu no lan­
çamento de um míssil de 30 to­
neladas, do tipo· Minuteman-1, a 
partir de um grande avião de 
transporte C-SA, em pleno vôo. 

O Departamento de Defesa 
anunciou a conclusão do ensaio 
no momento em que o secretá­
rio de Estado, Henry Kissinger, 
se encontrava reunido com as 
autoridades soviéticas, em Màs­
cou, discutindo o problema da 
limitação das armas estratégi­
cas. Mas · o Pentágono negou 
qualquer relação entre os dois 
fatos e fez questão de dizer que 
tudo não passou de uma coinci­
dência. 

A experiência foi realizada da 
seguinte forma: um C-5A con­
duziu o Minuteman-1 até a altu­
ra de 6 500 metros, na zona de 
provas da base aérea de Van­
derberg, ria Califórnia. lançado 
pela comporta traseira do apa­
relho, o projetil começou a des­
cer, sustentado por pára-quedas. 
Quando se encontrava a cerca 
de 2 500 metros do chão, os 
técnicos da base o ativaram e 
o impulso gerado elevou-o ~-em 
déz segundos à altura inicial. 
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O sistema de guia do míssil 
não foi acionado e mais tarde 
ele caiu no oceano. 

Na opinião dos especialistas 
militares norte-americanos, a 
instalação do foguete nuclear 
- o mais potente com que con­
tam atualmente os Estados Uni­
dos - num avião de transporte 
e sua ascensão durante a que­
da livre constituem um feito 
significativo para os EUA, uma 
vez que o governo de Washing­
ton poderá tirar vantagem des­
se f a t o nas negociações que 
vem realizando com a URSS so­
bre a limitação das armas estra­
tégicas. 

O teste, ao que parece; reno­
vou o interesse dos dirigentes 
norte-americanos pela utilização 
de bases móveis de lançamen­
tos de projetis - caminhões, 
veículos ferroviários Ol! aviões 
- já que elas são mais difíceis 
de ser localizadas e, conseqüen­
temente, tornam mais trabalho­
sa a programação dos mísseis 
para destruí-las. 

HELICóPTERO VELOZ E 
DE GRANDE AUTONOMIA 

LONDRES (BNS) - A West-
. land Helicopters anunciou um 
helicóptero com maior autono­
mia e mais veloz do que qual­
quer outro de sua classe. O 
aparelho, o Westland 606, atual­
mente na fase de prancheta, 

terá 14 lugares, destinar-se-á a 
múltiplos papéis e deverá fazer 
seu vôo inaugural em dezembro 
do ano que vem. Espera-se que 
um ano depois receba o certi­
ficado de aeronavegabilidade e 
comece a ser · entregue. 

O 606 é bimotor, baseia-se 
na versão militar do Lynx e 
teve um modelo em tamanho na­
tural apresentado rio Salão Aé­
reo de Farnborough. Sua auto­
nomia é de mais de 640 quilô­
metros e s u a velocidáde de 
cruzeiro, de 290 km/h. A Wes­
tland diz que a pesquisa de mer­
cado prevê uma venda inicial de 
mais de cem aparelhos, 50 dos 
quais para os J:stados Unidos. 

O Westland 606 - Foto BNS. 

. " 

Tal como acontece no pro­
grama Lynx, parte dos novos 
helicópteros será produzida pela 
Aerospatiale, na França, e ofe­
recida com duas turbinas Gem, 
da Rolls-Royce, ou dois moto­
res PT6, da United Aircraft, do 
Canadá. 

Já estão encomendados mais 
de cem helicópteros Lynx para 
as Forças Armadas da Grã-Bre­
tanha e da França. As entre­
gas éomeçarão em meados do 
ano que vem. 

CONOUIST AS NO CONTROLE 
DA POLUIÇÃO AÉREA 

A Lockheed-Califórnia enviou 
o seu Tristar L-1 011, de fuse­
lagem larga, a fazer demonstra­
ções na Inglaterra, Japão, Aus­
trália, Dinamarca e Holanda, 
onde são mais atuantes os gru­
pos de pressão contra o ruído 
·e fumo produzidos pelas aero­
. naves. A impressão deixada pe-
los vôos de demonstração foi 
bastante favoráve l . Calcula-se 
que o Tristar seja de 60 a 75% 
menos barulhento que os quadri­
reatores menores, de fuselagem 
estreita, e de .30% a 50% mais 
silencioso que os tri-reatores e 
bi-reatores, também de fusela­
gem estreita. E quase não pro­
duz fumo. O segredo do L-1 011 
está nas turbinas . RB-211, fabri­
cadas pela Rolls-Royce, que in­
corporam as últimas conquistas 
da ciência e da técnica inglesas 
no controle da poluição. Além 
de toda uma série de detalhes 
de desenho da parte mecânica 
propriamente dita, com o obje­
tivo de obter baixos níveis de 
som e de fumos, há uma coura­
ça de contenção de ruído, uti­
lizando material absorvente de 
invenção recente, ocupando 23 
metros quadrados em torno de 
cada uma das três t urbinas do 
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Tristar. Os esforços da Lock­
heed e da Rolls-Royce foram re­
compensados já em 1972, quan­
do o Tristar recebeu o seu cer­
tificado de navegabilidade expe­
dido pela Administração Fede­
ral da Aviacão americana, onde 
constou ofiéialmente que "a me­
dição do som provou que o Tris­
tar é o mais silencioso avião 
da atual geração de transportes 
de fuselagem larga". 

TRISTAR PARA A ARÁBIA 

O presidente do Conselho Di­
retor da Rolls-Royce ( 1971) Li­
mited, Sir Kenneth Keith, acaba 
de declarar em Nova York que 
a Lockheed Aircratf Corporation 
havia assinado um contrato com 
a Saudi Arabian Airlines, para 
a venda de mais dois TriStar, o 
segundo dos quais a ser equi­
pado com a nova turbina Rolls­
Royce RB-211 -524, de maior em­
puxo. Conforme ficou estabele­
cido, os três primeiros TriStar 
adquir idos pela Saudi teriam 
suas turbinas RB . 211, posterior­
mente substituídas pela- 524 . 
Essa encomenda vem preencher 
a condição imposta pelo Gover­
no Britânico de só participar, 
com a Rolls-Royce, do financia­
mento da produção em série da 
RB-211-524, quando surgisse a 
primeira encomenda da no v a 
turbina. Em Nova York, o " chair­
man" da Rolls-Royce manteve 
c o n tatos com dirigentes da 
Boeing Company. 

* * * 
JATOS DE PRESSÃO 
NA· SOLDA DE ANÉIS 

Anéis soldados a jato de pres­
são, expostos no recente Salão 
Aéreo de farnborough e utll iza-

O novo RB 21 (524 que equipará os TriStars da Saudi Arabian Ai r/ines. 

dos nos últimos 20 anos pelos 
principais fabricantes de moto­
res de avião no mundo repre­
sentam grande economia tanto 
em material como em tempo 
de fabricação. 

* * * 

C-141 "STARLIHER" 

A Lockheed-Geórgia Co anun­
ciou que vai esticar a fusela­
gem do cargueiro aéreo militar 
Starlifter C-141 em sete metros 
e aumentar a capacidade dos 
seus .tanques de combustível . 
Resultarão uma expansão de 
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30% na capacidade de carga do 
C-141 e um bom aumento na au­
tonomia de vôo, que atualmen­
te é de 6 500 km. 

O Comando de Transporte da 
Força Aérea Americana opera 
276 destas aeronaves, que já 
acumularam mais de quatro mi­
lhões de horas de vôo desde 
1965. O Starlifter está presen­
te em todas as regiões do mun­
do, ·em aeroportos de primeira 
categoria ou em pistas primiti­
vas, no gelo da Antártida ou nas 
zonas tórridas da África, ao ní­
vel do mar ou no alto dos mon­
tes dos Andes. A USAF utiliza-o 
em exercícios militares no abas­
tecimento de zonas de combate, 
em missões humanitárias de 
socorro e na operação regular 
das rotas logísticas. 

HELICóPTERO AJUDA 
RECUPERAÇÃO DE FAROL 

Um helicópte"ro "Sea King", 
da Grã- Bretanha, sob r e v o a 
Rockhall -o gélido pico de gra-

nito a 280 milhas das costas da 
Escócia - enquanto uma equipe 
é baixada a fim de recuperar . 
componentes de um farol des­
truído pelas tempestades que 
assolam ó local durante o in­
verno. 

* * * 
CONSóRCIO VAI ATENDER ÀS 
EMPRESAS AÉREAS EUROPÉIAS 

LONDRES [BNS) - Seis dos 
principais fabricantes europeus 
de aviões civis assinaram um 
acordo de trabalho conjunto 
para atender às necessidades 
de equipamento das companhias 
de aviação da Europa na déca­
da de 1980. Esse acordo vai 
reunir dois grandes grupos bri­
tânicos, a British Aircraft . Cor­
poration [BAC) e a Hawker Sid­
deley, assim como a Aerospa­
tiale da França e a Dornier, a 
Messerschmitt-Biohm [MBB) e a 
VFW /Fokker da Alemanha Fe­
deral. 

É um passo importante para 
a indústria aeroespacial euro­
péia, que se vem agrupando pro­
gressivamente, n u m esforço 
para ser uma potência de pri­
meira grande~a nos mercados 
internacionais. 

As firmas individuais há mui­
to vêm sofrendo uma carência 
de produção a longo prazo, por­
que os mercados nacionais em 
si mesmos são muito pequenos. 
Os grupos europeus também 
competem entre si e com a gi­
gantesca indústria espacial nor­
te-americana. 

A meta agora é convencer as 
companhias de aviação euro­
péias a decidirem-se por uma 
linha futura de j atos comerciais 
que atenda às necessidades bá­
sicas de todos os países. A in­
dústria aeronáutica da Europa 

passará a trabalhar então de 
acordo com esse plano. 

Isso já está acontecendo no 
campo da aviação militar. O 
avião de combate de utilidade 
múltipla [MACA), por exemplo, 
é um esforço de cooperação en­
tre a Grã-Bretanha, a Alemanha 
Federal e a Itália. Com isso, os 
fabricantes terão um mercado 
básico de pelo menos 800 des­
ses aviões. 

As seis companhias que assi­
naram o acordo participam da 
Airbús lndustrv. o consórcio 
multinacional europeu que fez 
o A300, o primeiro ônibus aéreo 
do mundo com duas turbinas a 
jato. 

O acordo poderá ser amplia­
do mais tarde para incluir ou­
tras empresas de aviação e in­
dústrias aeronáuticas. 

* * * 

LABORATóRIOS AÉREOS 
MODIFICARÃO AS 
CONDIÇÕES ATMOSFÉRICAS 

A Administracão Oceânica e 
Atmosférica Na.cional [ADAN), 
Jos Estados Unidos, está estu­
dando técnicas para modificar 
as condições atmosféricas ad­
versas, provocando chuvas onde 
for necessário e reduzindo ou 
eliminando os efeitos destrui­
dores dos raios ou dos · fura­
cões . Para tanto, necessita de 
verdadeiros laboratórios aéreos, 

.com três diferentes tipos de ra-
dar, uma longa série de instru­
mentos científicos e dispositi­
vos para borrifar quimicamente 
as nuvens. 

Ao custo de 10 milhões de 
dólares cada uma, a AOAN aca­
ba de adquirir duas aeronaves 
Orion WP-30 com todo o ins­
trumental científico necessário, 
fabricadas pela Lockheed. 
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O Orion transporta quatro tri­
pulantes, doze cientistas ou téc­
nicos e mais cinco passageiros. 
A autonomia é de 7 600 km, o 
que permite, sob certas condi­
ções, dirigir-se a uma posição, 
permanecer nela durante 1 O ho­
ras e regressar à base com re­
serva de combustível para mais 
duas horas de vôo. Vários de­
partamentos do Governo ame­
ricano', bem como cinco Gover­
nos estrangeiros, já utilizam o 
Lockheed Orion para patrulha, 
vigilância do espaço aéreo, es­
tudos meteorológicos e pesqui­
sas geofísicas . 

* * * 
ANTENA ORBITAL SIMPLIFICA 
AS ANTENAS TERRESTRES 

Nos últimos 15 anos, a Lock­
heed Missi les & Space Co. já 
desenhou e construiu mais de 
300 antenas para diversos tipos 
de naves e satélites espaciais. 

A mais nova antena, coloca­
da em órbita num satélite de 
comun icações Fairchild, mede 
10 metros de diâmetro e pode 
refletir sinais de TV em fre-

·qüências de onda dez vezes 
mais altas que as dos canais 
de televisão comercial comuns. 
Isso torna possível dispensar as 
imensas, custosas e complica­
das estações receptoras terres­
tres. Os sinais refletidos são 
facilmente captados por ante­
nas terrestres de tela metálica 
bastante simples . A índia ins­
talou essas antenas simples em 
milhares de pequeninas povoa­
ções de seu imenso território, 
ligando-as através do satélite 
Fairchild à rede indiana de TV 
educativa. 

A construção da antena refle­
tora orbital requer técnica avan­
çadíssima, em conseqüência dos 
limites microscópicos de tole-

rância que devem ser observa­
dos para assegurar um perfei­
to funcionamento. A antena 
deve resistir à expansão e à 
contração termais num ambien­
te em que a temperatura no lado 
exposto ao sol é elevadíssima 
e, no lado oposto, de muitos 
graus abaixo de zero. O con­
junto, lançado fechado, abre-se 
como um guarda-chuva, quando 
o satélite atinge sua órbita, a 
36 m11 Km de altura. As vare­
tas são de alumínio tratado qui­
micamente e a tela de tecido 
de Dacron misturado com sili­
cone e recoberto de cobre. 

MAIS DE 400 
ANTI-SUBMARINOS 
ORION JÁ ENTREGUES 

A Lockheed acaba de entre­
gar o 414.0 patrulheiro anti-sub­
marino Orion P /3C, produzido 
por sua l inha de montagem em 
Burbank, Califórnia. Cada Orion 
custa cerca de 10 milhões de 
dólares totalmente equipado. 
Suas características principais 
são o vôo a baixa altitude em 
alta velocidade, com grande au­
tonomia operacional. Os últi· 
mos entregues já são equipados 
com o sistema Update de pro­
cessamento de dados, da Gene­
ral Electric; para . análise das in­
formações sobre o alvo. Há em 
desenvolvimento novas versões 
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desse equipamento de aviônica, 
O Update 2 será introduzido em 
abril de 1977 e o Update 3 em 
janeiro de 1979. 

* * * 
NOVO VEíCULO ESPACIAL 

Técnicos montando um novo 
veículo espacial de controle re­
motO"Chqrnado "Skyspy ", que foi 
mostrado pelo fabricante, a 
Short Brothers and Harland Ltd., 
de Belfast, no recente Salão Aé­
reo realizado em Farnborough. 
O Skyspy oferece um meio efi­
caz de vigilância panorâmica a 
um custo mínifno e sem risco 
humano. É indicado para uso 
com forças terrestres e navais 
em zonas de batalha e para uma 
grande variedade de trabalhos -
de reconhecimento, como vigi­
lância costeira, proteção de pes­
queiros, busca e salvamento e 
controle de incêndios florestais. 
(Foto BNS) 
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O Brasil é Pentacampeão 
Sul-Americano de Pentatlo Militar 

O Brasil sagrou-se Pentacam· 
peão Sul-Americano de Pentatlo 
Militar da União Desportiva Mi­
litar Sul-Americana, realizado no 
Colégio Militar "Mariscal Fran­
cisco Sol ano Lopes", na cidade 
de Capiatá-Paraguai, no período 
de 7 a 17 de novembro. 

O resultado, por equipe, foi o 
seguinte: 
1.0 Brasil 19 952,6 
2.0 Argentina 19 830,3 

3.0 Paraguai 18 807,7 
4.0 Equador 18 196,5 
5.° Chile 17 760,3 
6.0 Uruguai 17 342,6 
7.0 Peru 17181,6 
8.0 Venezuela 14 686,4 

Com o resultado obtido, o Bra­
sil ficou de posse definitiva do 
troféu BRIGADIER D. PLACIDO 
MOHANDO, instituído pela Fe­
deração Desportiva Militar da 
Argentina em 1968~ 

1-----48 ---------------------------NOVEMBRO-DEZEMBRO - 1974 ----

-
,/ 



Essa diferença chama-se experiência 

em Boeing, que só a VARIG tem. Boeing 
não é novidade para a VARIG. Há mais 

de 12 anos, nossas tripu I ações voam 

êsses magníficos aparelhos sôbre o 

Brasil, o Oriente, a Europa e as Américas. 

Agora, em suas viagens pelo Brasil, prefira 

os novostrija.tos Boeing 727, da VARIG. 




